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(Inicia-se a sessão às 11 horas e 35 minutos e encerra-se às 13 horas e 41 minutos.)

Ata da 2ª Sessão, Conjunta (solene), 
em 15 de fevereiro de 2016

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência dos Srs. Renan Calheiros e Cristovam Buarque. 
﻿ 
﻿ 
﻿

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Peço que todos tomem os seus lugares.
Já compomos a Mesa desta sessão solene do Congresso Nacional destinada a homenagear a Campanha 

da Fraternidade do ano de 2016, promovida pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).
Já compomos a Mesa eu, o Deputado Raul Jungmann, o Exmo Sr. Governador do Distrito Federal, Rodrigo 

Rollemberg, e o Prof. Cristovam Buarque.
Declaro aberta a sessão solene do Congresso Nacional destinada a homenagear a Campanha da Frater-

nidade do ano de 2016, promovida pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), com o tema: “Casa 
Comum, nossa responsabilidade” e o lema: “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho 
que não seca”.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos.
Tenho a satisfação de convidar para compor a Mesa o Exmo Sr. Ministro de Estado do Desenvolvimento 

Agrário, Patrus Ananias. (Palmas.)
Convido para compor a Mesa o Revmo Dom Sérgio da Rocha, Arcebispo da Arquidiocese de Brasília e Pre-

sidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. (Palmas.)
Convido, também para compor a Mesa, representando o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil, 

o Sr. Presbítero Daniel Amaral. (Palmas.)
Convido a todos para, em posição de respeito, cantarmos o Hino Nacional.

(Procede-se à execução do Hino Nacional.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Exmo Senador Cristovam Buarque, que, junta-
mente com o Sr. Deputado Raul Jungmann, subscreveu a convocação desta sessão solene do Congresso Na-
cional destinada a homenagear a Campanha da Fraternidade de 2016, promovida pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil; Ministro de Estado do Desenvolvimento Agrário, Patrus Ananias; Governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg; arcebispo da Arquidiocese de Brasília e Presidente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, Revmo D. Sérgio da Rocha; representando o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil, Pres-
bítero Daniel Amaral.

Tenho a satisfação também de registrar as honrosas presenças hoje nesta sessão solene da primeira-da-
ma do Governo do Distrito Federal, Márcia Rollemberg; da Presidente da Conferência dos Religiosos do Brasil, 
Irmã Maria Inês Ribeiro; do Presidente da Comissão de Justiça e Paz da Arquidiocese de Brasília, José Marcio de 
Moura Silva; da Secretária Executiva do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras, Fernanda Póvoa; 
do Presidente da Associação dos Fiscais Federais Agropecuários, João Bosco Siqueira da Silva; de membros do 
Corpo Diplomático; de membros da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil; do representante de Relações 
Governamentais da Associação Nacional de Educação Católica do Brasil, Phillippe Farias; de religiosos, religiosas; 
de membros das comunidades de São Sebastião, Taguatinga Sul e Cruzeiro Novo; de membros do Movimento 
dos Focolares; de professores e alunos do Colégio Marista de Taguatinga.

Neste momento em que enfrentamos a preocupante e desenfreada proliferação do mosquito Aedes 
aegypti – o principal vetor de uma série de doenças –, a escolha da Campanha da Fraternidade 2016, do sa-
neamento básico como pano de fundo para a manutenção da saúde pública, não poderia ser mais oportuna. 
Assim, quero, primeiramente, parabenizar a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

A Campanha da Fraternidade que a CNBB lança a cada ano, desde 1964, é sempre uma oportunidade 
para pensarmos juntos os momentos históricos que vivemos, tanto para encontrarmos soluções para os nos-
sos problemas quanto para sensibilizar toda a população na busca de mudanças de paradigmas defasados, 
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de aperfeiçoamento das relações pessoais e aprimoramento da vida social. Tudo isso com o objetivo de cons-
truirmos comunidades mais justas e mais fraternas. 

A mensagem do Papa Francisco ao povo brasileiro, por ocasião da Campanha da Fraternidade deste 
ano, na semana passada, lembrou que todos nós temos responsabilidades por nossa casa comum. Em sinto-
nia, porquanto, com o pensamento papal, a campanha nos convida e nos mobiliza para atuar de acordo com 
as possibilidades e responsabilidades de cada um, a fim de garantir condições dignas de sobrevivência para 
todos, a partir do saneamento básico.

Assim ressaltou, ainda, a mensagem do Papa Francisco, o acesso à água potável e ao esgotamento sanitá-
rio é condição necessária para a superação da injustiça social e para a erradicação da pobreza e da fome, para a 
superação dos altos índices de mortalidade infantil e de doenças evitáveis e para a sustentabilidade ambiental.

Como é do conhecimento de todos, saneamento básico é condição básica para a saúde humana, já que 
se encontra intrinsecamente ligado à implantação de serviços públicos de abastecimento de água, esgoto sa-
nitário e destinação correta do lixo. 

A ausência de qualquer um desses serviços compromete a manutenção da saúde, o convívio civilizado 
e a dignidade humana até, ouso afirmar.

Para a Organização Mundial da Saúde, saneamento básico é o controle de todos os fatores do meio fí-
sico do homem que exercem ou podem exercer efeitos nocivos sobre o bem-estar físico, mental e social. Mas, 
apesar de estarmos todos cientes da necessidade vital do saneamento básico, o Brasil ainda amarga a defici-
ência na prestação de serviços relacionados ao abastecimento de água, ao tratamento de esgoto e à coleta e 
destinação do lixo.

De acordo com dados oficiais, há no Brasil 35 milhões de pessoas sem abastecimento de água, 100 mi-
lhões sem coleta de esgoto e quase 40% do esgoto não são tratados.

Diante desse quadro, fica cada vez mais difícil a prevenção e o controle da salubridade humana, a pro-
moção de hábitos higiênicos e saudáveis e a qualidade de vida da população.

O mais terrível ainda é que o saneamento básico insuficiente facilita a propagação de uma série de doen-
ças bacterianas e virais e de outras parasitoses ainda que acabam se tornando epidêmicas e endêmicas. Quer 
dizer, de caráter transitório, como ocorre nas epidemias para as doenças infecciosas que eclodem habitualmen-
te em uma determinada população, as doenças disseminadas principalmente por deficiências de saneamento 
básico podem se apresentar em um quadro ainda mais assustador, como ocorre, todos sabem, nas pandemias. 

É o que parece estamos vivendo agora em nosso País com a proliferação do vírus da dengue, da zika e 
da febre chikungunya, graças à boa vida que temos dado ao Aedes aegypti com a nossa deficiência nos servi-
ços de saneamento básico.

Dessa forma, quero novamente parabenizar a CNBB pela escolha, como já disse, oportuna do saneamen-
to básico para a Campanha da Fraternidade 2016 e, mais uma vez também, o Senador Cristovam Buarque e o 
Deputado Raul Jungmann pela iniciativa desta sessão solene.

O Senador Cristovam demonstra, como todos nós sabemos, uma profunda sensibilidade com os temas 
que mais diretamente afetam o cotidiano dos nossos cidadãos.

Que esta sessão, Deputado Raul Jungmann, sirva para reforçar os nossos propósitos de encontrar a so-
lução para os nossos grandes problemas nacionais, como acontece com a deficiência no saneamento básico, 
e que ainda seja um aviso para a dengue: aqui não tem água parada.

Desde logo, agradeço a presença de todos. Vou convidar para usar da palavra o Senador Cristovam Bu-
arque, que foi o requerente pelo Senado desta sessão solene, desta homenagem, e, logo em seguida à inter-
venção do Senador Cristovam Buarque, nós vamos pedir, com a honra e a consideração, que V. Exª presida esta 
sessão solene.

Com a palavra, o Senador Cristovam Buarque.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT - DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 

Bom dia a todos e todas, a cada um e cada uma. 
Presidente Renan Calheiros, a quem eu pessoalmente agradeço a presença, no meio de tantas ativida-

des, de estar aqui; Deputado Raul Jungmann, que comigo assina a solicitação desta convenção; Dom Sérgio 
da Rocha, um jovem bispo que honra hoje Brasília com a sua presença, com o seu trabalho, não apenas pelo 
valor intelectual, mas, não sei se muitos sabem, pelo conhecimento que tem hoje do Distrito Federal; Gover-
nador Rodrigo Rollemberg, a quem eu deixei para citar depois, apenas para dizer que Dom Sérgio sabe até as 
paradas de ônibus que estão com dificuldades – pelo menos uma vez conversando com ele, ele começou a lis-
tar. Governador, eu fico muito feliz com a sua presença, é uma honra para nós tê-lo como nosso Governador –; 
Ministro Patrus Ananias, figura que todos respeitam neste País, pelo seu trabalho em Minas Gerais e no Brasil; 
Presbítero Daniel do Amaral, muito obrigado por sua presença, nós estamos aqui, hoje, para um evento que 
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deveríamos não necessitar fazer. Seria tão bom que no Brasil, Dom Sérgio, não fosse preciso a CNBB tomar a 
iniciativa de trazer o saneamento como parte de uma campanha da fraternidade pelo fato de que isso já fosse 
coisa de história, isso já não fosse mais uma ação de hoje. 

Entretanto, às vezes, a maior surpresa de um fato é o fato de que ele carregue surpresa, porque é tão 
óbvio que o Brasil teria calamidades devido à crise da falta de saneamento, Presidente Senador Renan, que, 
de repente, a gente descobre, com surpresa, a tragédia da dengue, a tragédia de outras doenças endêmicas, a 
tragédia, inclusive, do caso do vírus zika.

É surpreendente que isso seja surpresa, porque, ao longo de toda a história do Brasil, nós relegamos o 
saneamento, a água limpa, a coleta de lixo nas casas dos pobres do Brasil. Isso é um fato, e é óbvio que este fato 
– termos relegado a limpeza, o saneamento – um dia levaria a fatos como esse; fatos que nos surpreendem, 
sobretudo, porque é em pleno século XXI, porque é às vésperas das Olimpíadas, e o mundo inteiro fica atento, 
perguntando se deve ou não vir, participar dos jogos. É óbvio que aconteceria tudo isso.

Portanto, é positivo, alvissareiro, que a CNBB tenha escolhido o saneamento, neste momento, como parte 
de uma Campanha da Fraternidade, porque é falta de fraternidade não dar aos pobres do Brasil o tratamento 
que eles precisam para ter uma vida correta. 

Vale a pena também lembrar que, ao trazer o saneamento como seu tema, a CNBB nos traz a reflexão 
de que há outros saneamentos que o Brasil precisa fazer também, até porque a falta do saneamento, no sen-
tido tradicional da palavra, é decorrente da falta de saneamento na política, ao longo dos séculos e ao longo 
dos últimos anos também. É falta de uma política que não tenha nem a corrupção no comportamento de nós 
políticos e nem a corrupção nas prioridades do uso dos recursos públicos, que nós terminamos usando para 
outros fatos que não são tão importantes como o saneamento onde vivem as pessoas.

Nós precisamos fazer o saneamento, mas nós precisamos também sanear a política.
Nós precisamos sanear, no Brasil, a educação. Não é saneada uma educação onde os professores são 

obrigados a fazer greves tantas vezes ao longo da carreira de cada um deles. Precisamos ter um saneamento 
no sistema educacional, de tal forma que os professores, os servidores não precisem fazer greves. Nós preci-
samos de um saneamento na educação de tal maneira que nossas crianças fiquem na escola o tempo que é 
necessário – e menos de seis horas é insuficiente no mundo de hoje –, com os equipamentos necessários. Uma 
escola que, para crianças do século XXI, usa quadro negro em vez dos equipamentos modernos da tecnolo-
gia da informação é uma escola que precisa ser saneada. Não é saneada plenamente uma escola que utiliza 
equipamentos que as nossas crianças rejeitam, porque nasceram vendo a transmissão das informações, dos 
conhecimentos e da própria formação por meios mais modernos.

Nós precisamos, sim, fazer o saneamento do nosso País, saneando as nossas ruas. Mas o saneamento das 
ruas não é apenas por onde se levam os resíduos, não; saneamento das ruas são ruas pacíficas. A violência é uma 
forma que fere tanto quanto a falta do saneamento na sua visão tradicional. Nossas ruas precisam ser saneadas.

Nós precisamos sanear, sobretudo, a mente, como nós vemos o Brasil. 
Por exemplo, no caso da saúde. A maneira como nós enfrentamos o problema da saúde é uma maneira 

não saneada, considerando que saúde é uma questão de hospital. Hospital é uma questão de doença, depois 
de todas as outras medidas serem tomadas com cuidado. Nós precisamos ver a saúde na sua amplitude maior. 
E aí começa no esgoto, começa na água, começa na coleta de lixo, na educação, para que as pessoas apren-
dam a cuidar da saúde própria e da saúde até dos vizinhos, por ações como não deixar água que, parada, traz 
o Aedes aegypti.

Nós precisamos fazer o saneamento da mentalidade como o Brasil enfrenta os problemas do Brasil. 
Romper com esta maneira de ver: o Brasil existe para fazer uma economia dinâmica, e uma economia dinâmi-
ca baseada no consumo apenas.

Eu lamento que nós comemoremos tanto, nos últimos anos, o aumento do consumo sem perceber que 
não melhoramos a consciência, a participação. Aumentar o consumo é como abrir a porta de uma casa, mas 
não abraçar a visita que chega, não acolher a visita que chega. A visita que chega não entra pelo mercado. Ela 
tem que entrar pela consciência, pela educação, pela saúde, pelo saneamento, pela água, pelo bem viver. Nós 
precisamos mudar essa maneira como enfrentamos um projeto nacional como se fosse um projeto de econo-
mia, e economia como se fosse um projeto de aumento de produção, de consumo, de renda e não da quali-
dade de vida. E, nessa qualidade de vida, o saneamento, na sua maneira tradicional de entender, é um ponto 
fundamental.

Por isso, D. Sérgio, o Brasil, mais uma vez, está em dívida, querendo agradecer à CNBB e, obviamente, 
também neste caso, ao Conselho de todas as igrejas que participam desse evento...

(Soa a campainha.)
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O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT - DF) – ... para dizer: vocês estão ajudando a sanear o Brasil, 
não apenas trazendo o problema de que a falta de saneamento é falta de fraternidade com quem precisa do 
saneamento e que sofre por causa disso, mas também trazendo aqui a ideia de que nós precisamos ir além do 
saneamento físico de resíduos e de água e chegar ao saneamento na consciência brasileira, um saneamento 
na consciência, na mentalidade, que ponha fraternidade como algo central do que chamamos de progresso. 
Progresso não é apenas aumentar a produção, não é apenas aumentar o consumo, não é apenas incorporar 
no consumo camadas D e E. É, sim, fazer com que essas camadas tenham consciência e uma vida digna, rece-
bendo tudo aquilo que nós juntos, por fraternidade, temos que dar a essas pessoas brasileiras.

Muito obrigado, D. Sérgio, pelo gesto! (Palmas.)

(O Sr. Renan Calheiros, Presidente, deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Cristovam Bu-
arque.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Eu tenho a satisfação de passar a palavra para 
o Deputado Raul Jungmann, que, junto comigo, requereu esta homenagem.

O SR. RAUL JUNGMANN (PPS - PE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Sena-
dor, meu conterrâneo, Cristovam Buarque, que preside esta sessão; Sr. Governador do Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg, que nos honra com a sua presença; Revmo Sr. D. Sérgio da Rocha, Arcebispo da Arquidiocese de 
Brasília e Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil; meu sucessor e colega, se assim me permite 
tratá-lo, Ministro Patrus Ananias, Ministro de Estado do Desenvolvimento Agrário; e também Sr. Presbítero Da-
niel Amaral, que nos honra com a sua presença aqui neste ato, representando o Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs do Brasil.

Falar neste ato, Cristovam, é também lembrar que a Campanha da Fraternidade se inicia, na sua primei-
ra caminhada, no distante ano de 1964. Essa primeira campanha foi uma campanha regional. Ela teve, como 
propulsor, como idealizador, D. Eugênio Sales, quando ainda era Bispo de Natal, no Rio Grande do Norte. 

De lá para cá, a Campanha da Fraternidade cresceu e se enraizou na agenda social brasileira. Em algu-
mas das últimas versões, de 2000 em diante, ela se transforma, como hoje, como agora, num ato ecumênico. 
Num mundo que se fragmenta, num mundo que se divide, as igrejas cristãs do Brasil nos dão um exemplo de 
unidade e de convergência de propósitos, levando adiante este tema tão importante que é exatamente o tema 
do saneamento, mas dentro de uma cobertura maior, mais ampla, que é a da nossa casa comum.

Recentemente, o Papa Francisco editou uma encíclica, a Laudato Si’, Louvado Sejas, que traz uma grande 
contribuição para o tema da sustentabilidade e para o tema da defesa, obviamente, do meio ambiente. E vai 
além, porque propõe uma ecologia integral, associando – o que, aliás, é decisivo e fundamental para o nosso 
tema de hoje – a questão da justiça ambiental com a justiça social, porque, senhoras e senhores, falar de sane-
amento é falar, sobretudo, de justiça social.

Quando nós nos debruçamos sobre os números do saneamento, e o Cristovam o fez aqui tão bem, nós 
evidentemente não temos motivos a comemorar e motivos para festejar. Os números são eloquentes, e não 
cabe aqui repeti-los.

Porém, Cristovam, esses números são muito mais relativos a uma parte do Brasil do que a outra. Tradu-
zindo, saneamento é uma questão social, porque saneamento é algo que aflige sobretudo os pobres das pe-
riferias, sobretudo o meio rural brasileiro, sobretudo onde nós temos uma correlação positiva entre pobreza 
e falta de equipamentos e serviços essenciais. Por isso, é absolutamente indestrinçável a relação entre o tema 
saneamento, meio ambiente e a questão social da pobreza brasileira.

Aqui está o nó górdio que tem permanecido ao longo de décadas e ao longo de séculos, por uma razão: 
porque, em grande medida, esses habitantes das periferias, os habitantes do nosso meio rural, que o Patrus 
conhece tão bem, esses habitantes não têm capacidade política de se autorrepresentar e de ter voz, inclusive 
aqui, neste Congresso Nacional, mas também particularmente nos Executivos, para fazer valer as suas neces-
sidades e trazer os seus sofrimentos.

Essa é a razão fundamental por que nós fomos capazes, por exemplo, de responder ao desafio da ener-
gia. Nós temos hoje um sistema de energia, montado através de hidrelétricas, que nos faz ter orgulho perante 
o mundo.

Nós resolvemos os problemas ou saneamos – utilizando o bom mote do Senador Cristovam – o proble-
ma das comunicações ou das telecomunicações. Recentemente, saneamos um problema que talvez volte a 
nos ameaçar, mas saneamos, sim, o problema da inflação.

Nós temos exemplos a dar em várias áreas do conhecimento e também da solução de políticas públicas, 
mas nós não temos, seguramente não temos, no que diz respeito ao saneamento. E se nós não temos é porque, 
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nos centros de poder, aqui, no Legislativo, como também no Executivo, aqueles que são os principais destinatá-
rios dessa política não conseguiram se organizar e fazer valer a sua voz, os seus reclamos e as suas necessidades.

Portanto, evidentemente, essa também é uma questão política, que imbrica a questão social e ambien-
tal. E a fórmula de resolvê-la, exatamente e necessariamente, passa por dois eixos: o primeiro é a manutenção 
e o saneamento da nossa democracia. É preciso continuar, é preciso persistir. Ainda ontem eu conversava, Pa-
trus, através das redes sociais – o que costumamos fazer, muitas vezes, à noite –, Cristovam, e lá me defrontava 
com aquela imensa rejeição à política. Eu perguntava: o que é que nós vamos fazer fora da política? Qual é a 
alternativa que nós temos para resolver os nossos problemas fora da política? E pregava, não sei se no deser-
to noturno das redes sociais, a necessidade não de negar a política, mas de reformá-la, para que ela possa, de 
fato, atender a essas demandas historicamente renegadas.

O segundo eixo é a necessidade permanente de organização, de educação das massas empobrecidas e 
marginalizadas do nosso País. Não vejo caminho fora disso, para que se recupere o sentido de uma campanha 
de fraternidade, que quer dizer, sobretudo, de irmandade, que quer dizer, sobretudo, de comunhão. 

Por isso é que este encontro aqui tem uma função histórica de uma sequência que vem se dando ao 
longo de mais de 50 anos, de meio século, que e é, sem sombra de dúvida, vitoriosa.

Quero aproveitar para saudar a CNBB aqui, na presença do Sr. Arcebispo, mas quero dizer também que 
nós temos a obrigação, e o dever, e o compromisso de procurar...

(Soa a campainha.)

O SR. RAUL JUNGMANN (PPS - PE) – ... romper com esse impasse, romper com esse passado que não 
quer passar, que nos leva, hoje, a viver a tragédia da chikungunya, da dengue, da zika e de tantas outras tragé-
dias mais. Essas são doenças da pobreza; essas são doenças do descaso; essas são doenças, sobretudo, da falta 
de saneamento – como dizia Cristovam – da nossa política e da incapacidade, até agora, de fazer representar, 
no centro de decisão, aqueles que, de fato, se encontram marginalizados e que pagam, com as suas vidas, com 
a sua saúde, pelos males da ausência de serviços básicos, a exemplo do saneamento. 

Por tudo isso, Sr. Senador...

(Soa a campainha.)

O SR. RAUL JUNGMANN (PPS - PE) – ... eu o saúdo por essa iniciativa, como também a todos que aqui se 
fazem presentes, concluindo com a convocação de que há necessidade de reduzir esse sofrimento, não ape-
nas em nome daqueles a quem se destina, mas em nome de todos nós, em nome, sobretudo, da orientação 
que nos cabe receber, em nome desta Campanha da Fraternidade, fraternidade sobretudo com os que mais 
precisam, com os que mais sofrem, com aqueles a quem a nossa ação deve se dirigir. 

Muitíssimo obrigado a todos e parabéns por essa iniciativa. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Com muito prazer, eu passo a palavra ao Mi-

nistro Patrus Ananias, que prestigia esta sessão com a sua presença.

(Soa a campainha.)

O SR. PATRUS ANANIAS – Bom dia.
Não está mais aqui conosco, mas quero prestar as minhas homenagens ao Exmo Sr. Presidente do Con-

gresso Nacional, Senador Renan Calheiro. Quero saudar, com um apreço especial, por uma relação de amizade 
de anos e de admiração da minha parte,

Quero saudar também a Primeira-Dama do Governo do Distrito Federal, Srª Márcia Rollemberg; a Pre-
sidente da Conferência dos Religiosos do Brasil, irmã Maria Inês Ribeiro; o Presidente da Comissão de Justiça 
e Paz da Arquidiocese de Brasília, Sr. José Márcio de Moura e Silva; saudar a Secretária Executiva do Conselho 
de Reitores das Universidades Brasileiras, Srª Fernanda Póvoa, o Presidente da Associação dos Fiscais Federais 
Agropecuários, Sr. João Bosco Siqueira da Silva; saudar os membros do corpo diplomático; saudar as Senado-
ras, os Senadores, as Deputadas, os Deputados Federais presentes, os membros da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil; saudar o Sr. Felipe Farias, das relações governamentais da Associação Nacional de Educação 
Católica do Brasil; saudar as religiosas, religiosos e membros das comunidades de São Sebastião, Taguatinga 
do Sul e Cruzeiro Novo, os membros do Movimento dos Focolares, professores e alunos do Colégio Marista 
Champagnat de Taguatinga e todos os demais militantes das igrejas cristãs aqui presentes.

Como pessoa formada na tradição cristã católica, numa linha ecumênica, eu quero externar também a 
minha alegria por estar hoje aqui, como estivemos, na quarta-feira, na abertura desta Campanha da Frater-
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nidade, que é uma campanha ecumênica onde se encontram os integrantes do Conic (Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs do Brasil).

Eu sempre lembro que o Papa, agora santificado, saudoso João XXIII, quando convocou o concílio, ele se 
referiu expressamente ao Concílio Ecumênico Vaticano II. Então, essa dimensão do ecumenismo, daqueles que 
levam através dos tempos, dos séculos e dos milênios a mensagem de Jesus de Nazaré, é para nós, identifica-
dos com essa tradição e com essa mensagem, motivo de alegria porque representa também o nosso compro-
misso com a construção da paz, com o diálogo, que pressupõe o olhar, a escuta e a busca de espaços comuns 
na construção dos nossos valores fundamentais.

Outro motivo de grande alegria que me faz também estar aqui presente e cada vez mais integrado nessa 
Campanha da Fraternidade Cristã é a sua inspiração, o seu título “Casa comum, nossa responsabilidade”. E aqui 
eu não posso deixar de lembrar a emoção profunda de que me vi tomado, como tantas outras pessoas, quan-
do da leitura da Encíclica Laudato si sobre os cuidados com a casa comum, do nosso querido Papa Francisco. 
E é sob esta inspiração, a casa comum, que nos reunimos hoje aqui. 

A casa comum, nossa responsabilidade, nos recoloca dentro da tradição cristã a dimensão comunitária, 
a dimensão societária da vida. Estou cada vez mais convencido e quero partilhar esse sentimento de que pre-
cisamos superar o individualismo. Uma coisa é a dignidade, o mistério da pessoa humana; uma coisa que que-
remos e precisamos preservar são os direitos e as garantias individuais, procurando integrá-las ou integrá-los 
com os direitos sociais, econômicos e culturais, com os direitos coletivos. Mas o individualismo é uma redução 
da pessoa humana, nenhum de nós é por si mesmo. O sol não nasce porque nós existimos individualmente e 
nem gira em torno de nós. A dimensão humana, a dimensão da vida é essencialmente uma dimensão coletiva. 

Nesse sentido, como foi dito aqui pelo Senador Cristovam Buarque, pelo Deputado Raul Jungmann, uma 
dimensão política, a dimensão da polis, da cidade, da vida coletiva, do exercício efetivo dos direitos e deveres 
da cidadania. 

Essa dimensão da nossa casa, nossa responsabilidade, se coloca em uma abordagem mais holística, que 
é a abordagem cristã, a abordagem evangélica, se coloca em uma perspectiva de integração da terra e de tudo 
aquilo que a terra abriga e possibilita. Na terra nós encontramos a água, as reservas hídricas, os recursos hídri-
cos; da terra a água brota e na terra ela encontra os seus caminhos, formando desde os pequeninos córregos 
até os grandes rios. 

Um ponto para a nossa reflexão. A água hoje já é considerada um bem público. A terra, que é a guardiã 
da água, não. Ainda é considerada meramente como algo econômico. Talvez esteja no momento de nós abrir-
mos uma discussão sobre a terra, onde funda a nossa casa comum, na perspectiva econômica, mas também 
na perspectiva social, na perspectiva ambiental, na perspectiva cultural, dos valores. É sobre a terra que nós 
estabelecemos as nossas relações, que nós estabelecemos as nossas famílias e as nossas comunidades. 

Nessa perspectiva da água, a terra é também a referência do saneamento básico. E eu carrego comigo 
no coração a advertência forte do Papa Francisco quando fala do risco de transformamos a mãe Terra em um 
grande depósito de lixo.

A terra é o território da produção de alimentos, alimentos que nós queremos saudáveis, para efetiva-
mente conduzirem à saúde e à vida das pessoas. 

A terra é o território da biodiversidade, dos ecossistemas. É o território, enfim, da vida nas suas múltiplas 
e misteriosas manifestações e é também o território onde preservamos a memória dos nossos antepassados 
e onde devemos, juntos, reafirmar nosso compromisso com as gerações futuras, com as meninas e meninos 
do amanhã. Devemos preservar e aperfeiçoar a Terra como esse território do passado, do presente e do futuro.

Eu tinha outro ponto a colocar aqui, mas já bateu uma campainha, e suspeito que ela seja delimitadora 
do tempo. Então, como último ponto, meu querido Senador Presidente, já que aqui me autoriza, quero fazer 
uma referência também à questão da terra agrária, da terra rural e da terra urbana.

Muitas vezes, nós as separamos, como se fossem distintas. Nessa perspectiva holística que nos propõe 
o Papa Francisco e essa Campanha da Fraternidade ecumênica, penso que devemos buscar a integração da 
terra rural com a terra urbana. É a mesma terra em que plantamos e sobre a qual edificamos as nossas casas, 
os nossos espaços comuns, as nossas praças, parques e jardins; é a mesma terra guardiã das águas e da vida.

Eu penso que, no compromisso com a vida e com as gerações futuras, precisamos, cada vez mais, afirmar 
e pôr em prática o princípio constitucional que remonta ao início da tradição cristã, quando os padres da Igreja 
ensinavam: Deus destinou os bens da terra a todos os homens. Hoje nós diríamos: a todos os homens e mulheres. 

Nessa perspectiva de preservarmos a terra na sua dimensão social e ambiental, como espaço acolhedor 
e possibilitador da vida, concluo, dizendo que precisamos continuar trabalhando, para colocarmos em prática 
este princípio, que remonta às origens da tradição cristã, que remonta aos ensinamentos de Jesus, que está nas 
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Constituições do Brasil desde 1934 e que, ainda, efetivamente não foi cumprido: o princípio da função social 
da propriedade e das riquezas, o princípio da função social da terra. (Palmas.)

Já que vocês generosamente bateram palmas, eu concluo.
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Obrigado, Ministro e amigo, pela sua fala.
Passo a palavra, agora, ao Dom Sérgio da Rocha, que nos honra com a sua presença aqui, com a iniciativa 

formidável de colocar o saneamento como parte das preocupações da fraternidade entre os seres humanos.
O SR. SÉRGIO DA ROCHA – Permitam-me saudar todos os componentes da Mesa e todos os participantes 

desta sessão solene, chamando-os fraternalmente de irmãos e irmãs, como quer a Campanha da Fraternidade.
Quero manifestar nossa cordial gratidão pela feliz iniciativa da realização desta sessão pelo Congresso 

Nacional, requerida pelo Sr. Senador Cristovam Buarque e pelo Sr. Deputado Raul Jungmann. Quero parabe-
nizá-los por esta iniciativa, que é de especial importância para a Campanha da Fraternidade, cujo tema é de 
interesse nacional, como bem sabemos, e, ao mesmo tempo, agradecer a presença de todos.

A Campanha da Fraternidade iniciada pela CNBB em 64 tem produzido sempre muitos frutos – Graças 
a Deus! –, contando com a participação das comunidades cristãs e de muitas entidades da sociedade civil e 
de órgãos públicos, portanto, indo muito além do âmbito da Igreja Católica. Mas neste ano, pela quarta vez, a 
Campanha da Fraternidade é assumida pelo Conic, revestindo-se, portanto, de um caráter ecumênico, também 
contando com outras entidades, especialmente da Misereor, da Alemanha.

O tema deste ano, o cuidado da casa comum, colocando em relevo o saneamento básico, é de grande 
atualidade e urgência, como já foi ressaltado. Isto é, não pode ser descuidado, não pode ser deixado para de-
pois, não pode ser deixado para os outros; necessita da atenção e dos esforços de todos.

E há muito a ser feito por cada um de maneira espontânea, mas há muito mais que necessitamos fazer 
de maneira comunitária, isto é, promovendo iniciativas e ações comunitárias.

Contudo, o tema deste ano, pela natureza do saneamento básico, exige ainda mais a ação efetiva do 
Governo, nos diversos níveis – municipal, estadual e federal –, assim como uma participação maior do Poder 
Legislativo. Isto é, os temas trabalhados pela campanha a cada ano sempre têm exigido, têm contado com a 
participação do Poder Público, mas o tema deste ano, de modo especial, exige ainda mais. Por isso, nós ape-
lamos aos Srs. Senadores e aos Srs. Deputados para que nos ajudem a realizar a Campanha da Fraternidade, 
assegurando o saneamento básico como um direito fundamental. Incluam na pauta das discussões esse tema, 
insistam na necessidade do devido investimento no campo do saneamento básico e na saúde pública.

O Papa Francisco, em sua mensagem sobre esta Campanha da Fraternidade, ressalta que o saneamento 
básico é “condição necessária para a superação da injustiça social e para a erradicação da pobreza, da fome, 
da mortalidade infantil e de doenças”. Daí a importância, a urgência, a atualidade de assumir para valer esse 
tema da Campanha da Fraternidade.

E, como bem sabemos – também foi ressaltado –, a nossa casa comum está sofrendo, está sendo asso-
lada pelo mosquito Aedes aegypti. A nossa família comum está sofrendo e, muitas vezes, morrendo por causa 
das enfermidades transmitidas por ele, e sabemos que a falta de saneamento básico está entre as suas princi-
pais causas. Por isso, a falta de saneamento básico destrói a casa comum, destrói a família que habita esta casa 
comum, que é a Criação, dom de Deus, que é o meio ambiente.

A falta de saneamento básico mata; a falta de saneamento destrói a vida e a casa comum, afetando es-
pecialmente os mais pobres, suas maiores vítimas.

E ninguém pode assistir indiferente, ninguém pode assistir passivamente à destruição da própria casa, ou 
à destruição da própria família; seria uma loucura. Daí a gravidade, a urgência do saneamento básico, a necessi-
dade de redobrar a atenção e o empenho dos Parlamentares nessa causa, que serve, inclusive, de critério para 
afirmação da ética na política, de indicador do compromisso político com a vida, com a preservação ambiental. 

A abertura das portas desta Casa, para homenagear a Campanha da Fraternidade, a presença das auto-
ridades que prestigiam esta sessão, com certeza, é motivo de esperança e de gratidão. Por isso, em nome dos 
que fazem a Campanha da Fraternidade, muito obrigado a todos. Que Deus abençoe a todos os que se em-
penham no cuidado da casa comum, buscando assegurar o saneamento básico para todos! Amém. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Agradecendo a Dom Sérgio da Rocha, eu con-
vido para fazer uso da palavra o Governador Rodrigo Rollemberg, que conhece muito bem esta Casa e a tribuna.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG – Boa tarde a todos e a todas! (Fora do microfone.)
Quero cumprimentar o Senador Cristovam Buarque, que preside esta sessão, e já parabenizá-lo pela ini-

ciativa desta homenagem e deste reconhecimento à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. O mesmo faço 
em relação ao Deputado Raul Jungmann, coautor desta sessão.
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Prezado Ministro do Desenvolvimento Agrário, Patrus Ananias; prezado Reverendíssimo Arcebispo da 
Arquidiocese de Brasília e Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, Dom Sérgio da Rocha; tam-
bém cumprimento o Sr. Presbítero Daniel Amaral, aqui representando o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
do Brasil. E, seguindo o exemplo do Arcebispo Dom Sérgio, para abreviar nosso pronunciamento, quero cum-
primentar todas as irmãs e irmãos aqui presentes.

Eu não poderia deixar, Dom Sérgio, Senador Cristovam, de vir a esta sessão para cumprimentá-los – a 
V. Exª, ao Deputado Raul Jungmann, à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e ao Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs – por esta iniciativa de trazer o tema do saneamento básico como tema da Campanha da Fra-
ternidade deste ano.

Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca. Não poderia haver um 
tema mais oportuno para trazer à reflexão as autoridades brasileiras, o Congresso Nacional brasileiro e, por que 
não dizer, o conjunto da sociedade brasileira.

Esse é, sem dúvida, um dos maiores desafios para que efetivamente tenhamos uma sociedade democrá-
tica, uma sociedade igualitária e uma sociedade que tem preocupação com a sua população, com a sua gente 
e com o seu futuro. É inadmissível que tenhamos ainda, em pleno século XXI, no Brasil, tantas desigualdades, 
e desigualdades, que, como disse muito bem o Deputado Raul Jungmann, expressam-se onde há saneamen-
to e onde não há saneamento. Há um corte social claro nisso, que demonstra a necessidade de uma reforma 
urbana no nosso País, que possa colocar o saneamento como uma questão de princípio.

Aqui em Brasília, estamos fazendo um esforço. Em plena Capital do Brasil, ainda existem áreas muito 
pobres, algumas recentes, algumas não tão recentes, que ainda carecem de saneamento básico, como o Sol 
Nascente, onde já iniciamos o processo de infraestrutura; como Vicente Pires, onde também já iniciamos o pro-
cesso de infraestrutura; como Buritizinho, onde também já iniciamos; mas há outras onde ainda não iniciamos, 
mas em que pretendemos iniciar ainda este ano, como Porto Rico, Pôr do Sol e outras áreas do Distrito Federal.

Aqui, em plena Capital do Brasil, em pleno século XXI, ainda existe um lixão que ofende a dignidade hu-
mana. E nós estamos também – essa é uma prioridade do nosso Governo – construindo um aterro sanitário 
oeste. Esperamos, ainda este ano, promover a desativação desse lixão da Estrutural, e tenho dito que isso sig-
nificará para nossa cidade um salto civilizatório.

Quero registrar também a importância de que essa Campanha da Fraternidade, pela quarta vez desde 
que existe, seja uma campanha ecumênica, que una várias igrejas cristãs deste País, com este objetivo, de mo-
bilizar, sensibilizar e cobrar, não apenas das autoridades, não apenas do Poder Executivo e do Poder Legislativo, 
mas também de conscientizar a população, porque a população também tem uma responsabilidade impor-
tante no processo de tratamento adequado dos resíduos, de colocação dos resíduos, para contribuir com esse 
esforço comum de saneamento.

E, por falar em saneamento, como disse o Senador Cristovam, além do saneamento político é funda-
mental fazer o saneamento econômico. Nós fizemos um esforço enorme ao longo do ano passado, e estamos 
fazendo ainda, com o objetivo de equilibrar as contas públicas no Distrito Federal para exatamente recuperar 
a capacidade de investimentos do Poder Público, para que o Poder Público possa investir naquelas comuni-
dades que mais precisam, que mais precisam da ação do Estado. Esta discussão é extremamente importante, 
porque a recuperação da capacidade de investimentos das unidades da Federação também é a recuperação 
da capacidade de promover a justiça social.

Quero também parabenizar a CNBB por estar utilizando este tema, no momento em que o Brasil se pre-
para para realizar aqui em Brasília, em 2018, o 8º Fórum Mundial da Água, que é mais importante, eu diria, do 
que as Olimpíadas, do que Copa do Mundo, sem menosprezar a importância destes eventos, mas eu diria que 
este evento se reveste de uma importância fundamental, não apenas para o Brasil, mas para todo mundo, no 
momento em que a humanidade se vê ameaçada com o mau uso dos nossos recursos hídricos, seja perdendo 
em qualidade, seja perdendo em disponibilidade deste recurso precioso que é a água e que se confunde com 
a própria vida.

Portanto, nós nos somamos a esse esforço. Nós queremos saudar, mais uma vez, esta iniciativa da CNBB 
e das igrejas cristãs. Queremos nos abrir totalmente e permanentemente a parcerias com as igrejas cristãs, no 
sentido de que possamos avançar para construir um país mais justo, mais solidário, mais generoso. E, certa-
mente, um país com essas características é um país que tem que garantir a universalidade do saneamento para 
todas as suas famílias, para todos os seus moradores.

Agradeço a oportunidade e peço desculpas, Senador Cristovam, e licença para me retirar em função 
de outros compromissos, mas não poderia deixar de estar aqui para falar em nome da população de Brasília, 
para agradecer à CNBB, agradecer ao Conic, pela escolha desse tema tão relevante para a nossa cidade e para 
o nosso País. 
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Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Agradeço ao Governador Rodrigo Rollemberg, 

em primeiro lugar, a sua presença que muito nos honra, e a sua fala. Muito obrigado, Governador.
Eu passo a palavra agora aos Parlamentares inscritos. Pela ordem dos inscritos, nós temos aqui: o Senador 

Wellington Fagundes, o Senador Hélio José, o Deputado Chico Lopes e o Senador Paulo Paim.
Eu passo a palavra, então, ao Senador Wellington Fagundes, que é Presidente da Comissão Senado do 

Futuro.
O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco/PR - MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 

– Eu quero saudar aqui, inicialmente, o proponente desta sessão, o Senador Cristovam Buarque, nosso compa-
nheiro, a quem tenho a honra de ter como Vice-Presidente da Comissão Senado do Futuro; bem como o meu 
companheiro de Câmara dos Deputados, Ministro e Deputado Federal Raul Jungmann.

Quero cumprimentar também o Ministro Patrus Ananias, do qual não conheço bem a sua história reli-
giosa, mas com certeza falou aqui com mesmo ar do Cardeal, um ar iluminado. (Risos.)

Quero aqui cumprimentar também o Governador Rollemberg, que acaba de sair; e o Arcebispo da Ar-
quidiocese de Brasília e também Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – eu, que tenho uma 
irmã franciscana –, em nome de toda a congregação, cumprimento o Reverendíssimo Dom Sérgio da Rocha.

Quero cumprimentar também o representante do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil, o Sr. 
Presbítero Daniel do Amaral; todos que aqui se fazem presentes; e o Senador Hélio, também aqui conosco.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é com muita satisfação que saúdo os membros dirigentes e os com-
ponentes da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e também do Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (Conic).

Quero parabenizá-los pelo lançamento da 4ª Campanha da Fraternidade Ecumênica, que confirma, antes 
de tudo, o objetivo comum das entidades, calcado na busca do restabelecimento da unidade entre os cristãos 
para alcançar uma pacifica convivência. E também pelo tema proposto, urgente e atual, muito atual e extre-
mamente preocupante, diga-se de passagem. 

Com foco no saneamento básico, no desenvolvimento, na saúde integral e na qualidade de vida, a ini-
ciativa é mais um trabalho cristão sendo aplicado no cotidiano de cada um e que deve se refletir em todas as 
esferas do nosso Governo.

Direito fundamental de que dispõe a nossa Constituição – se assim podemos afirmar –, o saneamento 
básico é, sem dúvida alguma, o pai da saúde pública. E o Brasil, infelizmente, é carente de investimentos nesse 
setor essencial, fato reconhecido por todos os governantes. Muitas são as pessoas com problemas na recepção 
de serviços de tratamento de água e de esgoto, além da coleta do lixo.

E não se trata apenas de um problema urbano, Sr. Presidente, Srs. Senadores e todos aqui presentes. Os 
centros urbanos sem saneamento são, seguramente, um retrato mal-acabado de uma sociedade que adoece 
dia após dia. Todavia me preocupa dizer que, no campo, no meio rural brasileiro – eu que sou médico veteri-
nário –, a situação ainda é mais preocupante. Senão, vejamos: hoje, apenas 42% das moradias rurais dispõe 
de água canalizada para uso doméstico. Outros 58% usam água de outras fontes, porém sem nenhum tipo de 
tratamento. Isso sem contar com a incapacidade dos pequenos produtores, que às vezes não têm um banheiro 
ou fossas em suas pequenas habitações.

Ou seja, o que esperar de um quadro como esse?
Destaco esses problemas do meio rural pois o meu Estado, o Estado do Mato Grosso, é recordista em 

produção e exportação. E, obviamente, dar condições para o trabalhador sobreviver, sustentar-se, manter-se 
saudável e desenvolver-se profissionalmente é uma tarefa que garante retorno expressivo em pequeno, mé-
dio e longo prazos.

Apenas 5,2% dos domicílios rurais possuem coleta de esgoto ligado à rede geral. Essa é outra realidade 
a ser mudada.

Dar dignidade a 100% da população é um dever moral e religioso, mas também cívico e constitucional.
No meu Estado, Sr. Presidente, ainda temos de conviver com a malária e outras doenças. E agora estamos 

aqui a tratar da dengue. O Aedes aegypti hoje está causando uma preocupação não só no Brasil, mas no mundo.
Há poucos dias, estive no Chile, com o Presidente Cristovam, no Congresso do Futuro, onde o que mais 

se discutiu foi exatamente isto: a qualidade de vida no Planeta, principalmente essa endemia que hoje está 
causando uma preocupação muito grande no nosso País. Felizmente, tarde ou cedo, o Governo tomou as pro-
vidências de convocar a população. E agora, no sábado, nós tivemos uma mobilização nacional, que acredito 
tenha sido muito importante, porque tudo também, como disse o Senador Cristovam, é um processo educa-
cional. Combater, exterminar o Aedes aegypti não será feito apenas por um combate específico da área pública; 
será, principalmente, com a consciência educacional de toda a população.
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Então, dar dignidade a 100% da população, como eu disse, é um dever de todos nós. Por isso, digo que, 
no País, onde temos o privilégio de possuir 12% de toda a água doce do mundo, é inadmissível ter ingerência 
em quaisquer regiões, é inadmissível esperar uma crise para agir.

Temos 12% da água doce do mundo, mas, infelizmente, já temos situações como a da cidade de Manaus, 
que é toda cercada de água, com problema seriíssimo de água potável para a população, dado o volume de 
contaminação pelo lixo e pelo esgoto jogados das palafitas, sem nenhum tratamento. Assim como em outras 
cidades, como vimos a crise agora em São Paulo e Rio de Janeiro.

Portanto, falar em saneamento é preocupar-se também com a qualidade de vida no Planeta.
Devemos nos prevenir, atentar para esses problemas específicos e fazer de nosso País um exemplo para 

todo o Mercosul e também para a América Latina.
Ser cristão é também, senhoras e senhores, pensar no mundo inteiro. Afinal, temos uma enorme quan-

tidade de água, mas também somos campeões em desperdício.
Vejam bem: no sistema de distribuição brasileiro, a média de água potável desperdiçada chega a 37%. 

Portanto, Senador Cristovam, é mais um aspecto educacional que precisamos trabalhar com a população, 
porque às vezes não se vê o custo para uma cidade, para o Poder Público captar água, fazer o tratamento para 
que ela chegue tratada às casas para uso pelas pessoas. Essa água tratada foi clorada, tem todo um custo, mas 
às vezes é jogada para lavar carro, enfim, é usada indiscriminadamente, gerando esse nível de desperdício.

Ou seja, não podemos entrar na contramão do progresso ambiental, tão discutido nos dias atuais e tão 
necessário para a manutenção futura da vida.

Quero aproveitar para parabenizar, de maneira póstuma, Dom Eugênio de Araújo Sales, que teve a ini-
ciativa de criar campanhas da fraternidade como esta que celebramos aqui nesta segunda-feira. Por meio dele, 
foram traçadas as diretrizes dessa iniciativa de sucesso.

Para não me estender neste tema tão importante, Sr. Presidente, quero aqui reproduzir diretrizes suge-
ridas pela própria campanha, para que a sociedade e os membros do Governo possam colocar em prática, de 
forma individual e coletiva, as ações em favor do desenvolvimento sustentável e do crescimento consciente 
de nossas cidades:

1º) usar a água com economia, denunciar vazamentos de água, fazer uso consciente da energia elétrica, 
dar destino a poluentes como óleo, pilhas, etc.;

2º) cobrar dos gestores a água encanada, a coleta regular do lixo e as providências próprias do Poder 
Público;

3º) atentar para a qualidade da água, para estações de tratamento de esgoto, e dar suporte às coopera-
tivas populares de reciclagem de resíduos sólidos.

E aqui, Sr. Presidente, quero terminar este discurso com uma frase que os representantes da CNBB e do 
Conic provavelmente conhecem, pois faz parte do hino da campanha deste ano: “Eu sonho ver o pobre, o ex-
cluído sentar-se à mesa da fraternidade. Governo e povo trabalhando unidos na construção da nova sociedade”.

Quero aqui agradecer a oportunidade de estar aqui, Sr. Presidente Cristovam, e parabenizá-lo por esta 
iniciativa. E, como eu tinha feito um compromisso com V. Exª, quero trazer aqui o livro do meu companheiro do 
Mato Grosso Dante de Oliveira. Tive oportunidade, como Deputado Federal, de propor, na Câmara dos Depu-
tados, que o tivéssemos aqui como um dos perfis parlamentares. Depois, se algum dos companheiros da Mesa 
quiser, eu posso fazer-lhes chegar o livro também. Dante de Oliveira foi um grande lutador, o homem das Diretas 
Já, um exemplo de político do meu Estado. Para mim, foi muito importante a convivência que tive com Dante. 

Parabéns a todos vocês. Felicidades! Que Deus nos abençoe e ilumine, para que possamos fazer com 
que o Brasil encontre os caminhos de deixar para as próximas gerações um País saudável, principalmente com 
aquilo que tanto o Cristovam fala: com mais educação a toda a nossa população.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Obrigado, Senador Wellington Fagundes.
Eu quero pedir desculpas aos Senadores inscritos, especialmente ao Senador Hélio José, porque eu não 

previ a fala do Presbítero Daniel do Amaral, a quem eu passo a palavra agora, com muita satisfação; depois, ao 
Senador Hélio José.

O SR. DANIEL AMARAL – Eu agradeço ao Senador Renan Calheiros, Presidente desta Casa e do Con-
gresso Nacional; ao Senador Cristovam Buarque, Presidente desta sessão e seu proponente ou requerente; ao 
Deputado Federal Raul Jungmann; ao Governador do Distrito Federal, Sr. Rodrigo Rollemberg, que nos brindou 
com um grande pronunciamento; ao Arcebispo da Arquidiocese de Brasília, Presidente da CNBB, Dom Sérgio 
da Rocha; e também ao Ministro Patrus Ananias.

A água é um elemento que, de certa forma, une todos os cristãos, porque todos os cristãos são batiza-
dos. Então, não existe a introdução na fé cristã sem a presença da água. Pode ser uma criança de colo, pode 
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ser uma pessoa mais adulta, pode ser por aspersão, pode ser por imersão. Variam os ritos, variam as formas, 
mas a água é um elemento muito caro na ritualística cristã. Então, podemos dizer, sem nenhum exagero, que 
ela une os cristãos.

O Brasil sempre pôde se vangloriar de ser pródigo na abundância de recursos hídricos. Um país que sem-
pre teve um acesso privilegiado à água, principalmente à água potável, à água doce. Mas nós estamos agora 
vivenciando uma unidade das igrejas cristãs não através da água, mas através da crise da água.

O Brasil tem passado por uma crise hídrica e também, por outro lado, por uma crise de saneamento básico.
O saneamento básico não se limita à questão do tratamento da água, mas também envolve uma série 

de outras políticas à disposição dos resíduos sólidos e todo um conjunto, um encadeamento de ações que 
envolve o Poder Público e a iniciativa privada, a fim de se garantirem a qualidade de vida e a saúde da popu-
lação brasileira.

Esta campanha da fraternidade, pela quarta vez, reúne a CNBB e outras igrejas cristãs reunidas no Con-
selho Nacional de Igrejas Cristãs, do qual a CNBB também faz parte.

É um momento oportuno e, mais do que oportuno, urgente de tomada de consciência e tomada de ação 
por parte daqueles que se preocupam com a vida no Planeta.

Eu gostaria de fazer uma leitura, não na sua íntegra, mas de alguns trechos da Declaração Ecumênica 
“Casa Comum, nossa responsabilidade”, sobre o saneamento básico como direito fundamental.

Essa Declaração Ecumênica, assinada pelo Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil, foi publicada 
no lançamento da Campanha no último dia 10, Quarta-Feira de Cinzas.

Ela diz no seu preâmbulo: “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não 
seca” (Amós 5:24).

O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (Conic) e a Misereor, organização dos bispos católicos 
romanos da Alemanha, assumem conjuntamente a perspectiva do direito à água potável e saneamento básico, 
que fazem parte dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Essa parceria expressa nossa convicção de que estamos vivendo numa Casa Comum e que temos respon-
sabilidades conjuntas para enfrentar os grandes desafios da humanidade: fome e miséria, justiça e liberdade, 
direitos humanos para todas as pessoas e a luta por justiça climática.

Entendemos que a nossa responsabilidade é comum e diferenciada, como foi dito na Conferência 
do Rio 1992.
A Campanha da Fraternidade Ecumênica está em consonância com a Encíclica Laudato Sí’: sobre o 
cuidado com a Casa Comum do Papa Francisco, com a Peregrinação por Justiça e Paz do Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI) e com a convocação feita pela Organização das Nações Unidas (ONU), para 
que religiões colaborem para a promoção de mudanças de valores no que diz respeito ao meio am-
biente.
O objetivo dessa Campanha da Fraternidade Ecumênica (CFE) é o de “assegurar o direito ao sanea-
mento básico para todas as pessoas e empenharmo-nos, à luz da fé, por políticas públicas e atitudes 
responsáveis que garantam a integridade e o futuro de nossa Casa Comum”.
A dimensão ecumênica fortalece a compreensão de que o diálogo e a ação conjunta entre igrejas 
e religiões são necessários e possíveis. A IV CFE coloca-se na contramão da competição e da into-
lerância religiosas. É um apelo dirigido para todas as pessoas religiosas e de boa vontade para que 
contribuam com suas capacidades para a promoção da boa convivência, da justiça, da paz e do cui-
dado com a Casa Comum, nosso planeta (...). 

Nas suas conclusões, esta declaração expressa o compromisso dos promotores desta campanha:

- Estimular nossas igrejas, comunidades eclesiais, organismos ecumênicos a se mobilizarem em favor 
dos Planos Municipais de Saneamento básico;
- Incentivar o consumo responsável dos dons da natureza, em especial da água;
- Apoiar e fortalecer as mobilizações que têm como objetivo a eliminação de focos de mosquitos 
(...) da dengue (...) e do zika [vírus];
- Incentivar o cultivo de valores espirituais que fortaleçam o cuidado com o planeta;
- Contribuir para [o fortalecimento] (...) de uma cultura de não desperdício, em especial da água e 
dos alimentos;
- Contribuir para que catadores e catadoras que trabalham na coleta seletiva do lixo sejam respeita-
dos e respeitadas como cuidadores e cuidadoras especiais do meio ambiente;
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- Assumir, em irmandade ecumênica, a corresponsabilidade na construção de um mundo sustentá-
vel e justo para todas as pessoas.

Portanto, essas são, resumidamente, as palavras da declaração ecumênica “Casa Comum, nossa respon-
sabilidade”. 

Poderíamos até estender esse apelo não apenas ao conjunto das igrejas cristãs irmanadas aqui nesta 
campanha, mas também a todas as pessoas de boa vontade que, mesmo sem uma filiação religiosa formal, se 
comprometem com o futuro do Planeta. 

Destacamos aqui a grande responsabilidade dos nossos legisladores, que nos recebem nesta solenida-
de, para que, por meio de seus mandatos, sejam também colaboradores, cooperadores com a preservação da 
nossa casa comum.

São as palavras que eu gostaria de trazer para este plenário, agradecendo pela iniciativa.
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Agradeço ao Presbítero Daniel do Amaral e 

convido o Senador Hélio José, do Distrito Federal.
Enquanto isso, quero citar algumas autoridades presentes: a Irmã Maria Inês Ribeiro, Presidente da Con-

ferência dos Religiosos do Brasil; o Sr. José Marcio de Moura Silva, Presidente da Comissão de Justiça e Paz da 
Arquidiocese de Brasília; a Srª Fernanda Póvoa, Secretária Executiva do Conselho de Reitores das Universida-
des Brasileiras; o Presidente da Associação dos Fiscais Federais Agropecuários, Sr. João Bosco Siqueira da Silva. 
E, coletivamente, os membros do Corpo Diplomático; os membros da Conferência Nacional dos Bispos aqui 
presentes; o Sr. Phillippe Farias, Presidente das Relações Governamentais da Associação Nacional de Educa-
ção; religiosos e religiosas; os membros do Movimento dos Focolares, professores e alunos do Colégio Marista 
Champagnat de Taguatinga; especialmente, a Deputada Celina Leão, Presidente da nossa Câmara Legislativa, 
e o José Carlos Vasconcellos, suplente do Senador Reguffe.

Com a palavra, o Senador Hélio José.
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco/PMB - DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Cumpri-

mento o Presidente da sessão, Exmo Sr. Senador Cristovam Buarque, a quem parabenizo pela realização desta 
sessão que, a pronta hora, subscrevi, nesta Casa, como Senador da República pelo Distrito Federal.

Cumprimento o nosso Ministro e mestre, Patrus Ananias, uma pessoa que nos honra pela sua formação, 
pela sua contribuição aos movimentos sociais deste País, demonstrando a importância das comunidades ecle-
siásticas de base e do movimento leigo na igreja católica.

Parabenizo e cumprimento o Sr. Presbítero Daniel Amaral, a quem tive a honra de ouvir antes de pronun-
ciar a minha pequena fala, a minha pequena intervenção. Creio que é fundamental, Daniel, a unidade entre as 
igrejas, o ecumenismo. Quando a pessoa está em uma igreja está pensando em coisas boas e fazendo coisas 
boas. As igrejas têm suas diferenças, cabe a nós respeitá-las e congregar em comum para o objetivo principal, 
que é o bem-estar social e a qualidade de vida das pessoas. É muito importante a sua presença aqui conosco.

Quero cumprimentar, com muita alegria, com muita satisfação, o Arcebispo da Arquidiocese de Brasília 
e Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que nos honra com sua presença, o nosso querido 
Dom Sérgio, que tem feito um trabalho extraordinário no Distrito Federal. Ele ocupa o cargo de Presidente 
Nacional da CNBB exatamente em razão do grande trabalho que faz, assim como seus auxiliares. Ontem mes-
mo, eu estava com Dom Marconi na posse do nosso querido Padre Godwin, na Igreja São Judas Tadeu, e sei o 
trabalho que Dom Sérgio e seus auxiliares fazem aqui em Brasília, que é de fundamental importância. O meu 
gabinete está de portas abertas para colaborar com as atividades cristãs. Dom Sérgio, pode contar comigo 
para o que der e vier.

Cumprimento também – passou por aqui – o querido Senador Renan Calheiros, nosso Presidente, que 
tem feito um trabalho extraordinário no Senado, de que tenho a honra de participar, pois faço parte do mesmo 
bloco, e o nosso Governador, S. Exª o Senador Rodrigo Rollemberg.

Eu queria cumprimentar a família, em nome da minha esposa, que está ali, Edy Gonçalves Mascarenhas, 
com quem tenho a honra de conviver há 30 anos, em um casório. Penso que a família é fundamental. Estou 
aqui para defender a família nesta Casa. Eu tenho três meninas e um menino e a minha esposa, somos seis 
na minha casa. Eu sei o quanto a família é importante para a sociedade ser melhor, ser mais justa. Por isso fiz 
questão de citar aqui a minha esposa.

Quero cumprimentar também o Padre Paulo Renato, assessor político da CNBB. A função política que a 
CNBB e as demais igrejas exercem é fundamental. Sobre isso eu até já havia conversado um pouquinho com 
Dom Sérgio e com outros movimentos da igreja.



16  Terça-feira  16  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL  Fevereiro de 2016

Penso que ficamos um pouco afastados, depois da última eleição, e não devemos proceder mais dessa 
forma, porque, convivendo aqui, vemos a importância ter representação nesta Casa. 

Eu tenho a honra de participar, há muitos anos, do Encontro de Casais com Cristo, do Encontro Matrimo-
nial Mundial, de que fui 12 anos coordenador em uma comunidade, e também do Encontro Ágape, do Amor 
Incondicional, e sei da nossa importância, católicos e evangélicos, nesta Casa em defesa da família. 

Quero cumprimentar a Eliene, de São Sebastião, em nome de todas as comunidades pastorais. A Eliene 
e vocês que fazem um trabalho maravilhoso com os idosos, demonstrando a importância da igreja católica na 
formação do bem-estar e na qualidade de vida. Por meio de vocês, saúdo todas as pastorais, todas as pessoas 
que trabalham nesse sentido. Sei da importância de cada pastoral, seja o Cimi, seja o CPT, as que trabalham com 
idosos, etc. Meus cumprimentos, Eliene. Em seu nome, saúdo todas as pessoas das pastorais das igrejas católicas. 

Quero cumprimentar os jovens, aos estudantes do Marista que aqui estiveram. Eles são o nosso futuro.
Quero cumprimentar também – estou vendo aqui agora – a nossa querida Deputada Celina Leão, Presi-

dente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que tem feito um trabalho extraordinário; e o nosso querido 
José Geraldo, nosso mestre, ex-Reitor da UnB – O Direito Achado na Rua. Eu acho que o direito está ao alcance 
de todos. Cabe a nós trabalhar para que todos tenham acesso ao direito. 

José Geraldo, você é uma escola para nós, assim como as demais autoridades já citadas aqui: o nosso 
amigo José Carlos, suplente do Senador Reguffe, meu amigo Reguffe. Meus cumprimentos. 

Vou fazer um discurso breve e, espero, esclarecedor em alguns sentidos.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, Srªs e Srs. Deputados, senhoras e senhores presentes, como líder do 

PMB, do Partido da Mulher Brasileira, nesta Casa, não poderia jamais deixar de falar neste evento.
A mulher, além de todas as privações por que passa, tem que fazer dupla ou tripla jornada e é discrimi-

nada no trabalho, já que, muitas vezes, recebe a metade do salário dos homens. Por isso é que eu e mais 23 
deputados resolvemos aderir ao Partido da Mulher Brasileira. E eu estarei anunciando, aqui no Distrito Fede-
ral, em todas as cidades, no dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher, que quero trabalhar firmemente em 
defesa da família, em defesa da mulher e da nossa instituição básica.

O gesto profético de Dom Eugênio Sales no início da década de 1960, no Rio Grande do Norte, gerou a 
Campanha da Fraternidade, que foi assumida pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil a partir de 1965, 
sob o espírito renovador do Concílio Vaticano II, como bem lembrado aqui, organizado pelo nosso Santo Papa 
João XXIII, um exemplo para todos nós – eu que sou nascido em 1960 sei a importância de João XXIII –, seguin-
do um Plano de Pastoral da Igreja Católica em todo o País.

O que se iniciou como um processo de coleta de recursos junto aos fiéis cristãos no Domingo de Ramos, 
para ser aplicado em atividades de solidariedade, foi ganhando várias dimensões, sempre guiadas pela carida-
de. Então, foi num Domingo de Ramos que iniciamos a Campanha da Fraternidade da Igreja.

A partir de 1970, a Campanha da Fraternidade tem início com a divulgação de uma mensagem de Sua 
Santidade o Papa, na Quarta-Feira de Cinzas. Mas o processo tem início, na verdade, bem antes. São debates e 
mais debates, estudos, discussões, que envolvem todas as pastorais da Igreja Católica, as dioceses espalhadas 
por todo o País e movimentos leigos.

Há alguns anos, em prática ecumênica louvável, a CNBB uniu-se, em anos especiais, às igrejas que se ir-
manam no Conselho de Igrejas Cristãs, para ampliar a coordenação e o alcance da fraternidade. Isso é muito 
importante, porque reforça o ecumenismo, a irmandade, a união e a família. Então, é muito importante essa 
situação.

Além da Igreja Católica Apostólica Romana, estão conduzindo os chamados à fraternidade a Igreja Epis-
copal Anglicana do Brasil, a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, a Igreja Sirian Ortodoxa de An-
tioquia e a Igreja Presbiteriana Unida. E esperamos várias outras igrejas também reunidas em nosso conselho.

Em cada ano, é escolhido um tema fundamental para a garantia dos direitos humanos e à vida. Nessa 
caminhada de um pouco mais de 50 anos, houve o aprofundamento de temas pastorais essenciais à renova-
ção da mentalidade social brasileira. Em 1966, a Igreja Católica acabou fazendo um chamado à irmandade. O 
título da Campanha foi “Somos responsáveis uns pelos outros”. Sempre nós aqui, homens públicos, autorida-
des, temos de ter em mente que somos responsáveis uns pelos outros e temos de trabalhar pela solidariedade.

(Soa a campainha.)

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco/PMB - DF) – Em 1973, com o tema “Fraternidade e Libertação”, a Campanha teve 
por lema “O egoísmo escraviza, o amor liberta”. Em 1978, a Campanha foi ao encontro do povo trabalhador; o 
tema foi “Fraternidade no mundo do trabalho”, e o lema, “Trabalho e justiça para todos”. 

Entre 1981 e 1984, os temas foram saúde, educação, violência e vida. Em 1985, no contexto de um amplo 
movimento contra a fome no Brasil – e aqui está a nossa autoridade, o ex-Ministro do Desenvolvimento Social 
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e Combate à Fome, Patrus Ananias –, a Campanha foi fraternidade e fome com o lema: “Pão para quem tem 
fome”, muito bem encaminhada na época do nosso Presidente Lula. Depois retornaram à agenda os temas re-
lacionados à dignidade do trabalhador, à juventude, à família, aos excluídos, aos povos indígenas, aos direitos 
dos idosos, à segurança pública e até à ética na política.

Agora, em 2016, o Arcebispo de Brasília, nosso estimado Dom Sérgio da Rocha, que também é Presiden-
te da CNBB, nos ensina que a Campanha da Fraternidade tem fundamento e motivação profética no “cuidado 
com a casa comum”, expresso em recente chamamento de Sua Santidade, o Papa Francisco, um argentino que 
nos orgulha de hoje estar à frente da nossa Igreja Católica, e que se materializa aqui no Brasil sob a inspiração 
bíblica que encontramos em Amos 5,24: “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual o riacho 
que não seca”. Mais concretamente, o clamor que a campanha significa neste ano é para assegurar o direito 
ao saneamento básico para todas as pessoas. O chamamento é por responsabilidade, por ação, por atitudes e 
políticas públicas que garantam a integridade de nossa casa comum.

O texto produzido por milhares de mãos agora estará em debate junto a milhares e milhares de outras 
pessoas, em escolas mantidas por congregações religiosas, movimentos pastorais, movimentos sociais, cate-
drais, capelas, grupos familiares, em assentamentos rudimentares...

(Soa a campainha.)

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco/PMB - DF) – ...e nos órgãos públicos convocados à responsabilidade.
Então, Dom Sérgio, nós e a nossa Igreja, que atingimos os grotões que muitas vezes o Governo não con-

segue atingir; nós, Sr. Presbítero, que atingimos todas as áreas, achamos oportuna esta Campanha da Fraterni-
dade, principalmente neste momento em que está ocorrendo este surto de zika vírus, que inclusive afugenta 
pessoas que viriam ao nosso País para acompanhar as Olimpíadas, pessoas que viriam conhecer o nosso País. 

Não haveria tema mais correto, Dom Sérgio. Então, quero só parabenizar a CNBB, reconhecendo o seu 
trabalho e o do Conic, por estarem juntos nesta questão tão importante, neste tema tão importante para a 
nossa sociedade.

Infelizmente, Srªs e Srs. Senadores, autoridades aqui presentes, não é nenhuma novidade que o sanea-
mento básico no Brasil se mostra bastante deficiente.

Em 2013 – estou terminando, meu caro Presidente Cristovam, é a última página –, menos da metade dos 
brasileiros dispôs de coleta de esgoto em suas casas. Ainda mais grave é o fato de que 30% desse esgoto não 
receberam nenhum tratamento.

Eu fiz um discurso aqui, na sexta-feira passada, dando uma série de detalhes. Eu e o Senador Cristovam 
falamos uma série de questões importantes da política no DF e no Brasil sobre essa questão do saneamento. 
Então, é muito oportuno o saneamento ao alcance de todos.

Eu, que sou engenheiro, sou analista de estruturas, da categoria servidor público federal, exatamente a 
categoria responsável pelo PAC, sei a importância do que nós estamos falando e a importância de podermos 
atingir os grotões com o saneamento básico, que tem de ser feito.

No âmbito dos resíduos sólidos, a situação também é grave, embora de natureza diferente. Cerca de 
98% da população urbana têm o seu lixo recolhido, mas apenas 21% de nossos Municípios dispõem de coleta 
seletiva desses resíduos. Só 21%! É muito pouco.

Além disso, quase 42% do lixo recolhido no Brasil são encaminhados para lixões ou aterros controlados, 
locais impróprios para evitar que os dejetos poluam o meio ambiente. Estamos despejando cerca de 30 milhões 
de toneladas de lixo por ano nesses lugares, agredindo a natureza e ameaçando a nossa própria existência.

O que é mais revoltante é que eu, como engenheiro eletricista, sei o quanto o lixo é produtor de energia. 
Se nós tivéssemos uma política adequada para separar os resíduos orgânicos dos resíduos inorgânicos e fazer 
o aproveitamento adequado dos resíduos orgânicos, para gerar lixo e adubo, dos resíduos inorgânicos, para 
gerar material para a construção civil, e do vidro, do ferro, coisas espalhadas no lixo, e do papelão, para poder 
fazer a reciclagem, nós teríamos um lixo que gera lucro, que gera realmente condições de vida para aquele que 
necessita mais da nossa atenção. Por isso, temos que mudar com relação a esse tema.

Nesse sentido, Sr. Presidente, manifestei-me na última sexta-feira sobre a necessidade do tratamento 
adequado de resíduos líquidos e sólidos. Destaquei naquela ocasião a importância da reciclagem do lixo e de 
sua utilização na produção de energia. Todas essas ações em muito poderão modificar a face do saneamen-
to básico. Lixo é igual a energia, é igual a adubo, é igual a riqueza, que serve para atender à nossa população 
carente. Saneamento é igual a menos doença, é igual a prevenção, é mais vida, é mais educação e é um Brasil 
melhor e mais para frente.

Essa homenagem à Campanha da Fraternidade não deve ser retórica, mas efetivamente política. Um 
compromisso político que se expressa na ética, na responsabilidade e também na fé.
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É o que eu profiro aqui, saudando V. Exª, meu nobre Senador Cristovam, meu nobre Reverendo Dom 
Sérgio, meu nobre Pedro, do Conic, e Patrus Ananias, em nome de todas as nossas comunidades eclesiásticas 
de base e todas as pessoas que dão consistência à Igreja Católica.

Obrigado a todos.
Meu gabinete é o de número 19, da Ala Teotônio Vilela, e está à disposição de cada um aqui do Distrito 

Federal para, juntos, lutarmos por melhor qualidade de vida, por um Brasil melhor e pela família, essa entidade 
tão importante, que tem de ser valorizada. 

Conte comigo.
Um abraço. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Obrigado, Senador Hélio José.
Passo a palavra, com muito prazer, ao Deputado Chico Lopes, que muito nos orgulha com sua presença. 
Ao mesmo tempo, enquanto ele se aproxima, quero lembrar que também estão aqui um amigo meu 

desde Recife, o Padre Ernani; o ex-Reitor da UnB, José Geraldo de Sousa, um grande amigo, colaborador; o ex-
-Deputado Salviano Guimarães, que foi o primeiro Presidente da Câmara Distrital; dois da CNBB, o Daniel Seidel 
e o Melillo Dinis que, inclusive, tiveram parte importante na realização desta solenidade.

Com a palavra, o Deputado Chico Lopes.
O SR. CHICO LOPES (PCdoB - CE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 

senhoras e senhores presentes já ao final da sessão, dizem que os últimos serão os primeiros – pelo menos a 
falar pouco, porque já disseram bastante.

Vou apenas fazer uma reflexão, parabenizando Dom Sérgio pela iniciativa que tem a CNBB de sempre 
trazer um tema de um momento palpitante do nosso País. Se fizermos uma avaliação do tema da educação, 
nós melhoramos, se não 100%, o bastante para avançar no nosso País. 

Hoje estamos exatamente com a questão da ecologia. Quero agradecer ao Senador Cristovam Buarque, 
pelo presente do Dez Dias de Maio em 1888 e pela sessão sobre a Campanha da Fraternidade, e aos demais da 
Mesa, para ganhar tempo.

Bem, estamos diante de um impasse: o povo brasileiro está sem fé na política e nos políticos. Um país 
cujo povo não acredita na política e nem no país traz grande preocupação, porque estamos vendo o mundo 
numa guerra sem quartel, em que se mata mais gente do que somando todas as guerras anteriores.

Mas também temos coisas positivas: após 1.054 anos, o Papa Francisco, se fosse brasileiro seria Papa 
Chico – o meu nome é Francisco, e ninguém assim me chama; se chamar, eu não respondo, porque não me 
lembro mais – com outro Bispo da Rússia conversaram, a fim de unificar todas as religiões, como o Presbítero 
Daniel aqui à mesa, junto com a gente.

Eu me lembro bem, senhores e senhoras, menino, de Senador Pompeu, lá do Estado do Ceará, em que 
os crentes chegavam à noite e corriam pela manhã porque nós, os católicos, os colocávamos para correr. Nem 
sempre foram flores para os evangélicos, nós sabemos disso e não negamos. Sou da Frente Católica, que tem 
o Carimbão como Presidente, e esse é o nosso passado, não nego, para que aprendamos e tiremos uma lição 
para o futuro.

Se o Papa Francisco e o Bispo puderam fazer um encontro desses, por que nós os políticos não acaba-
mos com esse Fla-Flu aqui, no Brasil, da oposição e da situação? Quem sofre com isso não é todo mundo, não 
vamos ser cínicos. Há muita gente rica neste País, muita gente que não sabe como gastar o que tem, mas há 
quem come uma vez por dia, graças ao Bolsa Família, graças às políticas públicas. E há aqueles que também 
não foram atingidos por essas políticas públicas. E nós nos damos ao luxo de achar que quem é do Governo 
é ruim, mas quem é da oposição é lindo e maravilhoso. E o povo, como fica nessa história? Porque ele precisa 
das políticas públicas, precisa que o País saia desse impasse, porque se essa Campanha não tiver uma questão 
política e financeira para fazer isso, nós não vamos sair e vamos continuar comendo com as mãos no interior, 
fazendo capitão, como era conhecido quando éramos crianças.

Portanto, faço um apelo ao pessoal da oposição e ao pessoal do Governo que baixem a sua vaidade e 
sentemos para fazer um projeto necessário e urgente para o País. Nós não podemos continuar, esperar que 
2018 resolva essa pendenga de um sistema político já superado e não apresentarmos uma nova proposta.

Não são os políticos somente que são desonestos. É o sistema político que é desonesto no nosso País. É 
só prestar atenção em como ele funciona: cabos eleitorais, não sei o quê, não sei o quê, não sei o quê...

E tem uma coisa muito interessante: todos nós somos obrigados a votar – avaliem se não fossemos? 
Portanto, quero parabenizar, ser solidário com a Campanha, mas quero fazer um acordo com esta Casa, 

para que a gente sente e pense nas reformas. Se não é essa que vocês querem, Deputados e Senadores têm 
o direito de emendar; Deputados e Senadores têm o direito de modificar! E por que não se modifica? Porque 
está rendendo muito, está sendo bom– temos uma imprensa, que não são todos, mas se tornou um partido 
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político. Temos também uma política que não tem começo, meio e nem fim, só tem um objetivo: reeleição ou 
eu me dar bem.

Portanto, a Campanha da Fraternidade, que todo ano tem um tema, que é sempre para avaliar... Eu falo 
educação, porque sou professor, não chego a ser uma estrela como o Buarque, mas estou à sua sombra e me 
sinto muito bem, porque nós temos trabalhado no PNE. E fizemos aumentar, e fizemos melhorar, respeitando 
os professores, que agora ganham um pouco melhor; socializamos o ensino nos rincões do povo brasileiro, 
portanto, nós, professores, nos honramos bastante da contribuição que damos ao nosso País, e nós daremos 
uma contribuição maior se tivermos compreensão política, pois o País merece sair desse impasse para que o 
povo tenha felicidade, para que a pessoa tenha o que comer, tenha onde dormir, para que tenha escola, sem 
ficar nesse Fla-Flu aqui e ali, naquela outra Casa. Por isso que nós somos desacreditados, por isso que o povo 
está sem entender nada... Mas nós somos responsáveis. Não vamos dizer que são os outros, não. Somos nós 
que somos portadores de mandato! Somos nós que fomos eleitos e que temos de fazer isso para o bem do 
País, para o bem do povo, pois é este que paga a conta e é este que está sofrendo.

Parabéns para CNBB, parabéns para todos aqueles que, através da religião, querem transformar o mun-
do, mas, infelizmente, a política também tem de fazer parte. 

Obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Obrigado, Deputado Chico Lopes.
Eu passo a palavra ao último orador desta sessão, que é o Senador Paulo Paim. Creio que não poderia 

ser melhor para encerrar esta solenidade.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT - RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Presiden-

te da sessão e autor do requerimento, Senador Cristovam Buarque; Ministro de Estado do Desenvolvimento 
Agrário, sempre lembrado e querido, Sr. Patrus Ananias, que amanhã ou depois será Senador, tenho certeza 
disso; e Arcebispo da Arquidiocese de Brasília e Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, Revmo 
Sr. D. Sérgio da Rocha.

Eu fiz um pronunciamento por escrito, fui o primeiro a chegar. 
A essa altura do campeonato, nós ficamos repetitivos, muitas das frases que usamos quase todos já usa-

ram, mas, assim mesmo, vou tentar simplificar. Eu tenho a mania de improvisar, mas vou tentar ficar no texto, 
prometo. Sei que já são 13h30, vocês já estão cansados.

Quero aqui, Sr. Presidente, saudar, com muito carinho, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, a CNBB. 
O lançamento da Campanha da Fraternidade, tendo como tema: “Casa Comum, nossa Responsabilidade”, que 
trata principalmente do saneamento básico, veio na hora certa, no momento certo, mediante a situação por 
que o País passa e, eu diria, até o mundo.

O lema: “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” – é linda essa 
frase –, eu não poderia deixar de repetir, já ouvi aqui e não poderia não ter que repetir. 

Enfim, eu me socorri também das palavras do Arcebispo da Arquidiocese de Vitória, D. Luiz Mancilha 
Vilela, que disse:

A Campanha da Fraternidade é colocada como gesto concreto nesse tempo quaresmal em que nós 
nos preparamos para a festa da Páscoa. Então, o gesto concreto agora que é proposto a todos os 
cristãos é que nós olhemos [com cuidado] a nossa casa comum [que é o Planeta]

A campanha lembra que a casa comum está diretamente ligada ao combate contra o mosquito Aedes 
aegypti, transmissor de doenças como o zika vírus e a dengue.

É de extrema importância que cuidemos da casa comum, cuidemos do nosso quintal, do nosso apartamento, 
do sítio, da nossa casa, enfim, não podemos perder essa batalha para o inseto que mata tanta gente.

O Brasil é a sétima maior economia do mundo, mas cerca de 100 milhões de brasileiros ainda vivem sem 
serviços básicos de saneamento, como tratamento de esgoto e coleta de lixo.

Senhoras e senhores, creio que todos nós concordamos: o principal problema é a falta de mais investi-
mentos na economia, mas também na política, para resolver essa questão.

Aqui eu confesso: sou apaixonado – e ele vai permitir que eu diga assim –, porque esse tal de Papa Fran-
cisco, para mim, tem que ganhar o Prêmio Nobel da Paz. Eu me socorri dele aqui em alguns momentos. Eu 
gostei de todos os papas, mas ele me parece que é uma alma diferenciada, e aqui eu me socorro dele.

Aliás, o Papa Francisco aponta que o político tem que ter coragem de defender os pobres, os idosos, os 
aposentados, denunciar os vícios do poder e defender os valores da democracia social. Eu acrescento: não há 
espaço para a corrupção, pois ela mata e aniquila o sonho de milhões, milhões e milhões de pessoas no mundo.
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Ao saudar a CNBB e toda a comunidade cristã por esta bela Campanha da Fraternidade, “Casa Comum, 
nossa Responsabilidade”, quero aqui expor – e aqui eu escrevi, embora tenha improvisado – que sou um ad-
mirador do Papa Francisco. (Palmas.)

Quero que vocês aqui entendam um pouco essa minha admiração. O Papa Francisco é simples nos ges-
tos. É sereno como o planar dos pássaros – quem não gostaria de ter aquele planar dos pássaros? –, mas com 
uma inquietação interna avassaladora. Assim é o Papa Francisco. É um rebelde por natureza, um rebelde do 
bem, das coisas boas, daqueles que querem fazer o bem sem olhar a quem, mas aqui também quero dizer 
que, mais do que a expressão máxima da Igreja Católica, ele é, com suas palavras e atitudes, um líder. No meu 
entendimento, o líder número um da humanidade em matéria de direitos humanos. (Palmas.)

Muitos passaram. Ele está vivo e está pregando. Sua sabedoria é inegável, é fascinante, fascina a todos, 
independentemente de religião. Sou atraído pelo seu jeito diligente de buscar caminhos para o bem da civi-
lização e pela paz mundial. 

Ele ensina que o horizonte de amizade entre nações e religiões está ali, está ali sim, ele mostra, ao alcan-
ce da nossa mão. Basta querer e dar mais atenção. A sua verdade necessariamente não é a verdade absoluta. 
Não é de todos, mas é encantadora e é honesta.

Cada um pode ter a sua verdade, mas que ela nos encanta, é honesta e vem da alma, do coração nós 
percebemos quando ele fala.

Até pouco tempo, ninguém acreditava que Estados Unidos e Cuba poderiam dialogar como irmãos, 
como uma única família, mas isso aconteceu, senhoras e senhores, respeitando a diferença. Com certeza, foi o 
primeiro passo de uma longa caminhada, a caminhada do bem.

Após 53 anos de rompimento diplomático, as duas nações resolvem reatar relações com perspectivas 
reais de integração social, política e religiosa, ajuda mútua e respeito às diversidades.

O Francisco – eu, em um discurso, falei de improviso, eu sei que ele vai me perdoar –, o Chico estava lá 
encorajando os dois lados, sendo decisivo na mediação e na tão sonhada pacificação – a paz, a paz da nossa 
casa comum.

Durante a 70ª Assembleia Geral das Nações Unidas, em setembro passado, ele surpreendeu ao pedir uma 
reforma da ONU. “A experiência desses 70 anos demonstram que reforma e a adaptação aos novos tempos são 
sempre necessários, progredindo até o objetivo final de conceder a todos os países, sem exceção, uma partici-
pação e uma incidência igual nas decisões.” Precisava de coragem, e ele teve coragem de fazer.

Ele especifica mais a sua proposição, apontando que os órgãos financeiros mundiais não podem atuar 
de forma abusiva, especialmente contra os países em desenvolvimento.

“Os organismos devem vigiar a ordem do desenvolvimento sustentável dos países para evitar uma asfi-
xiante submissão de tais nações aos sistemas de crédito que, bem longe de promover o progresso, submetem 
as populações a mecanismos de maiores pobrezas, exclusão e dependência.” Essa foi frase dele, não é minha.

As políticas das nações e dos blocos econômicos são míopes, segundo ele, a ponto de apagar de vista 
o horizonte de felicidade dos povos. É preciso inverter essa lógica e incluir as pessoas dentro de um projeto 
coletivo de bem-estar social, dentro da nossa casa comum.

A história mostra que renunciar o investimento nas pessoas para se obter maior receita imediata é um 
deplorável e vergonhoso negócio. É a lógica de que o povo é descartável. Leva à exploração das crianças...

(Soa a campainha.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT - RS) – ... ao abandono dos idosos, dos aposentados, leva ao trabalho es-
cravo, leva à violência, leva ao trabalho infantil, leva à precarização, à retirada de direitos sociais e trabalhistas, 
à falta de saneamento básico. 

Francisco nos ensina que a humanidade tem que estar, sim, sintonizada na descoberta de um novo modo 
de vida. Os homens têm que se sentir intimamente conectados a quem? A Deus, que tudo criou. Se isso for 
entendido e esperançado, teremos uma tríade imbatível: meio ambiente, economia e social.

De acordo com a Encíclica Laudato Si, o grande desafio é o de proteger a casa comum, o Planeta Terra. 
Mas o que é o nosso planeta Terra, senão as pessoas, a fauna, a flora, a floresta, os alimentos, o trabalho, a eco-
nomia, as nossas crianças? Por isso é necessário harmonizar tudo isso, harmonizar e humanizar, “Casa Comum, 
nossa Responsabilidade”. A inquietude de Francisco está sensibilizando o coletivo, legitimando, por assim dizer, 
uma nova mensagem e um outro olhar, repleto de esperança, uma verdadeira revolução fraternal.

É com esse espírito que a humanidade ainda tem a capacidade de colaborar na construção disso tudo.
Termino dizendo, meu querido Senador Cristovam – e não me importa se alguém não gostar, não po-

demos dizer o de que todo mundo gosta –, se depender de mim, não seria descabido que nós indicássemos o 
Papa Francisco para ser acarinhado como Prêmio Nobel da Paz.
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Parabéns a todo o povo cristão. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/PDT - DF) – Com essa fala e o lançamento desta Campa-

nha a partir do plenário do Senado, agradeço a cada uma, a cada um de vocês que aqui estiveram, demons-
trando fraternidade.

D. Sérgio, por um lado, poucas pessoas pensam na fraternidade de dar a vida àqueles que, por causa 
da falta de saneamento, perdem a vida ou sofrem durante o tempo em que estão doentes por doenças que 
poderiam ser evitadas com um mínimo de fraternidade no uso do orçamento público. Falta fraternidade na 
hora de elaborar o orçamento público. Nós, graças à CNBB, graças ao Conic, nós despertamos para esse fato.

Eu agradeço muito a todos vocês e está encerrada esta sessão. (Palmas.)

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 41 minutos.)

DISCURSO ENCAMINHADO À PUBLICAÇÃO, NA FORMA DO DISPOSTO NO ART. 203 DO REGI-
MENTO INTERNO DO SENADO FEDERAL, PRIMEIRO SUBSIDIÁRIO DO REGIMENTO COMUM.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB - AM. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, tenho a alegria e a honra de em nome do Partido Comunista do Brasil saudar a oportuna e 
justa Campanha da Fraternidade da CNBB deste ano.

O tema “Casa comum, nossa responsabilidade” e o lema bíblico apoia-se em Amós 5,24 que diz: “Quero 
ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” destacam um tema fundamental 
para nosso povo: a questão do saneamento básico no Brasil e sua importância para garantir desenvolvimento, 
saúde integral e qualidade de vida para todos.

Também quero saudar a forma como a campanha está sendo lançada este ano, pois pela 4ª vez a CNBB 
construiu uma campanha ecumênica.

As outras três tiveram os seguintes temas:
Ano 2000 - Dignidade Humana e paz - Novo Milênio sem exclusões
Ano 2005 - Solidariedade e Paz - Felizes os que promovem a Paz
Ano 2010 - Economia e Vida - Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro.
O saneamento básico é um direito humano fundamental e, como todos os outros direitos, requer a união 

de esforços entre sociedade civil e poder público no planejamento e na prestação de serviços e de cuidados. 
Por isso é uma Campanha Ecumênica, pois a questão do Saneamento afeta não apenas católicos, mas todas as 
pessoas, independente da fé que professem.

O abastecimento de água potável, o esgoto sanitário, a limpeza urbana, o manejo de resíduos sólidos, 
o controle de meios transmissores de doenças e a drenagem de águas pluviais são medidas necessárias para 
que todas as pessoas possam ter saúde e vida dignas. Por isso, há que se ter em mente que “justiça ambiental” 
é parte integrante da “justiça social”.

Estudos estimam que morre uma criança a cada 3 minutos por não ter acesso a água potável, por falta 
de redes de esgoto e por falta de higiene.

Ampliando a questão da saúde para todas as faixas etárias, em 2013, segundo o Ministério da Saúde 
(DATASUS), foram notificadas mais de 340 mil internações por infecções gastrointestinais no país. Se 100% da 
população tivesse acesso à coleta de esgotos sanitários haveria uma redução em termos absolutos de 74,6 mil 
internações.

Os últimos dados do SNIS (Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento Básico - base 2013) 
mostram que pouco mais de 82% da população brasileira têm acesso à água tratada. Mais de 100 milhões de 
pessoas no país ainda não possuem coleta de esgotos e apenas 39% destes esgotos são tratados, sendo des-
pejados diariamente o equivalente a mais de 5 mil piscinas olímpicas de esgoto sem tratamento na natureza.

Alguns dados mundiais sobre o saneamento:
- No mundo, um bilhão de pessoas fazem suas necessidades a céu aberto.
- Mais de 4.000 crianças morrem por ano por falta de acesso a água potável e ao saneamento básico.
- Na América Latina, as pessoas têm mais acessos aos celulares que aos banheiros.
- 120 milhões de latino-americanos não têm acesso aos banheiros.
Alguns dados do Brasil sobre saneamento:
- O Brasil está entre os 20 países do mundo nos quais as pessoas têm menos acesso aos banheiros.
- Cada brasileiro gera em média 1 quilo de resíduos sólidos diariamente. Só a cidade de São Paulo gera 

entre 12 a 14 mil toneladas diárias de resíduos sólidos.
- As 13 maiores cidades do país são responsáveis por 31,9% de todos os resíduos sólidos no ambiente 

urbano brasileiro.
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Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico 2008 do IBGE, divulgada em 2010:
- 50,8% foram levados para os lixões, local para depósito do lixo bruto, sobre o terreno, sem qualquer 

cuidado ou técnica especial.
- 21,5% são levados para aterros controlados, local utilizado para despejo do lixo bruto coletado, com 

cuidado de, diariamente, após a jornada de trabalho, cobrir os resíduos com uma camada de terra, de modo 
a não causar danos ou riscos à saúde pública e à segurança, bem como minimizar os impactos ambientais.

- 27,7% são levados para aterros sanitários, locai monitorado em conformidade com a legislação am-
biental, de modo a que nem os resíduos nem seus efluentes líquidos e gasosos venham a causar danos à saú-
de pública ou ao meio ambiente.

Se a situação já é precária no meio urbano, no meio rural brasileiro é ainda mais absurda. Apenas 42% das 
moradias rurais dispõem de água canalizada para uso doméstico. Os outros 58% usam água de outras fontes, 
porém, sem nenhum tipo de tratamento.

Somente 5,2% dos domicílios rurais possui coleta de esgoto ligado à rede geral e 28% possuem fossa 
séptica. Em 49% das residências que possuem banheiro, o escoamento de fezes e urina corre por meio de fos-
sas rudimentares não ligadas à rede. Há 52,9% de residências que buscam soluções rudimentares como valas 
ou despejo do esgoto diretamente nos cursos de água. Há ainda 13,6% que não usam nenhuma solução.

Todos estes números revelam a falta de dignidade à vida das pessoas que vivem nas áreas rurais. São 7,6 
milhões (25% da população rural do Brasil) que vivem em extrema pobreza. Por isso, o saneamento rural deve 
ser implementado de forma articulada com outras políticas públicas, de modo a superar o déficit de moradias, 
dificuldade de acesso à eletrificação rural e ao transporte coletivo.

Na cidade de Manaus, 97% dos moradores têm acesso a água tratada, mas menos de 20% têm acesso 
ao sistema de coleta de esgotos.

Contra esse número, terrível e injustificado, ouvimos inclusive o argumento de que a culpa é da população.
Pois para enfrentar esta mazela e o descompromisso de alguns gestores municipais e estaduais a cam-

panha é mais do que bem-vinda.
A escolha do texto de Amós (“Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não 

seca” - Amós 5,24) não é por acaso. Amós fundamenta sua pregação profética numa denúncia social aguda, 
chamando a atenção para um progresso econômico quer não de traduzia em igualdade e justiça para todos. 
Sua denúncia aponta para uma situação de caos social, onde as relações afetivas estavam se rompendo (Amós 
2,6-8). Com suas denúncias, Amós revela que a fé em Deus estava sendo manipulada pela religião oficial (Amós 
4,4-5). Deus quer justiça e dignidade para todos. Não apenas para Israel e Judá (Amós 9,7-8).

Amós ainda denuncia o culto vazio, repleto de louvores e oferendas a Deus, mas que não faz com que 
as pessoas pratiquem a justiça. Não são grandes oferendas que agradam a Deus, mas sim a prática do direito 
e da justiça (Amós 5,21-25).

Era o que tinha a dizer.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES MISTAS

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização
(Resolução nº 1, de 2006-CN)

Finalidade:  Apreciação das matérias orçamentárias e acompanhamento e fiscalização das
respectivas execuções.

Número de membros: 10 Senadores e 30 Deputados

PRESIDENTE: Senadora Rose de Freitas (PMDB-ES)
1º VICE-PRESIDENTE: Deputado Jaime Martins (PSD-MG)

2ª VICE-PRESIDENTE: Deputado Giuseppe Vecci (PSDB-GO)
3º VICE-PRESIDENTE: Senador Walter Pinheiro (PT-BA)

Rel. do Proj. de Lei de Diretrizes Orçamentárias: Deputado Ricardo Teobaldo (PMB-PE)
Relator do Projeto de Lei Orçamentária Anual: Deputado Ricardo Barros (PP-PR)

Relator da Receita: Senador Acir Gurgacz (PDT-RO)
Relator do Projeto de Plano Plurianual: Deputado Zeca Dirceu (PT-PR)

 
Instalação: 25/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 
  Rose de Freitas  - PMDB/ES  1.  Dário Berger  - PMDB/SC    (4)

  Raimundo Lira  - PMDB/PB  2.  Hélio José  - PMB/DF
  Valdir Raupp  - PMDB/RO  3.  Lúcia Vânia  - PSB/GO    (5)

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT )

  Acir Gurgacz  - PDT/RO  1.  Walter Pinheiro  - PT/BA    (10)

  Gleisi Hoffmann  - PT/PR    (10)  2.  Angela Portela  - PT/RR

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  VAGO    (8)

  Davi Alcolumbre  - DEM/AP    (8)  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, REDE )

  Roberto Rocha  - PSB/MA  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Eduardo Amorim  - PSC/SE  1.  Elmano Férrer  - PTB/PI

PP 
  Benedito de Lira  - AL  1.  Ivo Cassol  - RO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PEN
  Edmar Arruda  - PSC/PR  1.  Danilo Forte  - PSB/CE
  Carlos Henrique Gaguim  - PMB/TO  2.  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO
  César Halum  - PRB/TO  3.  Expedito Netto  - SD/RO
  Genecias Noronha  - SD/CE  4.  Jhonatan de Jesus  - PRB/RR
  Hildo Rocha  - PMDB/MA  5.  Kaio Maniçoba  - PHS/PE
  João Arruda  - PMDB/PR  6.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Lelo Coimbra  - PMDB/ES  7.  Mauro Lopes  - PMDB/MG
  Marcelo Aro  - PHS/MG  8.  Paes Landim  - PTB/PI
  Nilton Capixaba  - PTB/RO  9.  Vitor Valim  - PMDB/CE
  Ricardo Teobaldo  - PMB/PE  10.  Washington Reis  - PMDB/RJ
  Lázaro Botelho  - PP/TO  11.  Cacá Leão  - PP/BA
  Ricardo Barros  - PP/PR  12.  Julio Lopes  - PP/RJ    (2)

  Elmar Nascimento  - DEM/BA  13.  Pedro Fernandes  - PTB/MA

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  José Rocha  - PR/BA  1.  Gorete Pereira  - PR/CE
  Nilto Tatto  - PT/SP  2.  João Carlos Bacelar  - PR/BA
  Paulo Pimenta  - PT/RS  3.  Jorge Solla  - PT/BA
  Hugo Leal  - PROS/RJ  4.  José Airton Cirilo  - PT/CE
  Wadson Ribeiro  - PCdoB/MG  5.  Leo de Brito  - PT/AC
  Wellington Roberto  - PR/PB  6.  Orlando Silva  - PCdoB/SP
  Zé Geraldo  - PT/PA  7.  Givaldo Carimbão  - PROS/AL    (11)

  Zeca Dirceu  - PT/PR  8.  Leonardo Monteiro  - PT/MG    (6,7)

  Jaime Martins  - PSD/MG  9.  Valtenir Pereira  - PMB/MT    (1,12)

  José Nunes  - PSD/BA    (9)  10.  Átila Lins  - PSD/AM

PSDB, PSB
  Caio Narcio  - PSDB/MG  1.  César Messias  - PSB/AC
  Giuseppe Vecci  - PSDB/GO  2.  Leopoldo Meyer  - PSB/PR
  Gonzaga Patriota  - PSB/PE  3.  Evair de Melo  - PV/ES    (3)

  Hissa Abrahão  - PPS/AM  4.  Domingos Sávio  - PSDB/MG
  João Fernando Coutinho  - PSB/PE  5.  Izalci  - PSDB/DF
  Samuel Moreira  - PSDB/SP  6.  Raimundo Gomes de Matos  - PSDB/CE

PDT
  Flávia Morais  - GO  1.  Pompeo de Mattos  - RS

PSOL
  Edmilson Rodrigues  - PA  1.  Cabo Daciolo  - S/Partido/RJ
Notas:
1. Tornada sem efeito a indicação do Deputado Rômulo Gouveia (PSD/PB), em 7/5/2015, conforme Ofício nº 302, de 2015, da
Liderança do PSD na Câmara dos Deputados.
2. Designado, como membro suplente, o Deputado Julio Lopes, em substituição ao Deputado Sandes Júnior, em 22-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 273, de 2015, da Liderança do PP.
3. Designado, como membro suplente, o Deputado Evair de Melo, em substituição ao Deputado William Woo, em 25-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 136, de 2015, da Liderança do PPS/PV.
4. Designado, como membro suplente, o Senador Dário Berger, em vaga existente, em 27-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 168, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
5. Designada, como membro suplente, a Senadora Lúcia Vânia, em vaga existente, em 1-6-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 169, de 2015, da Liderança do Líder do PMDB e do Bloco da Maioria.
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6. O Deputado Weliton Prado deixou de fazer parte da CMO, conforme Ofício nº 435/2015, da Liderança do PT.
7. Designado, como membro suplente, o Deputado Leonardo Monteiro - PT/MG, em vaga existente, em 09-07-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 451, de 2015, da Liderança PT.
8. Designado o Senador Davi Alcolumbre, que deixa a vaga de suplente, como membro titular, em substituição ao Senador Wilder
Morais, em 30-9-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 110, de 2015, da Liderança do DEM.
9. Designado, como membro titular, o Deputado José Nunes (BA), em substituição ao Deputado Walter Ihoshi, em 28-10-2015 (Sessão
do Senado Federal), conforme Ofício nº 598, de 2015, da Liderança do PSD.
10. Designada, como membro titular, a Senadora Gleisi Hoffmann, em substituição ao Senador Walter Pinheiro, e, como membro
suplente, o Senador Walter Pinheiro, em substituição ao Senador Lindbergh Farias, em 10-11-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 134, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo.
11. Designado, como membro suplente, o Deputado Givaldo Carimbão, em substituição ao Deputado Valtenir Pereira, em 30-11-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 312, de 2015, da Liderança do PROS.
12. Designado, como membro suplente, o Deputado Valtenir Pereira, em vaga existente, em 17-12-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 841, de 2015, da Liderança do PT.

Secretário: Walbinson Tavares de Araújo
Telefone(s): (61) 3216-6892

E-mail: cmo.decom@camara.leg.br
Local: Câmara dos Deputados, Plenário 2
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Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

RELATORES SETORIAIS DO PROJETO DE LEI ORÇAMENTÁRIA - CMO

ÁREA TEMÁTICA RELATOR SETORIAL

I. Transporte Senador Raimundo Lira (PMDB-PB)
II. Saúde Deputado João Arruda (PMDB-PR)
III. Educação e Cultura Deputado Wellington Roberto (PR-PB)
IV. Integração Nacional Senador Eduardo Amorim (PSC-SE)
V. Agricultura, Pesca e Desenvolvimento
Agrário

Deputado Carlos Henrique Gaguim (PMB-TO)

VI. Desenvolvimento Urbano Deputado Caio Narcio (PSDB-MG)
VII. Turismo Senador Davi Alcolumbre (DEM-AP)
VIII. Ciência e Tecnologia e Comunicações Deputado Wadson Ribeiro (PCdoB-MG)
IX. Minas e Energia Deputado Edmar Arruda (PSC-PR)
X. Esporte Senador Roberto Rocha (PSB-MA)
XI. Meio Ambiente Deputada Flávia Morais (PDT-GO)
XII. Fazenda e Planejamento Deputado Hugo Leal (PROS-RJ)
XIII. Indústria, Comércio e Micro e
Pequenas Empresas

Senador Hélio José (PMB-DF)

XIV. Trabalho, Previdência e Assistência
Social

Deputado João Fernando Coutinho (PSB-PE)

XV. Defesa e Justiça Senador Valdir Raupp (PMDB-RO)
XVI. Presidência, Poder Legislativo,
Poder Judiciário, MPU, DPU e Relações
Exteriores

Deputado Danilo Forte (PSB-CE)

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

IV - Comitê de Admissibilidade de Emendas - CAEM

COORDENADOR: Deputado Genecias Noronha (SD-CE)

Senado Federal
Bloco / Partido Membros

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Vitor Valim  (PMDB)
PR Deputada Gorete Pereira  (PR)

PSD Deputado Átila Lins  (PSD)
PTB Deputado Nilton Capixaba  (PTB)
PSB Deputado Gonzaga Patriota  (PSB)
PP Deputado Cacá Leão  (PP)
PT Deputado Jorge Solla  (PT)

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização
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III - Comitê de Avaliação das Inform. sobre Obras e
Serviços com Indícios de Irregularidades Graves - COI

COORDENADOR: Deputado Zé Geraldo (PT-PA)

Senado Federal
Bloco / Partido Membros

PT Senador Walter Pinheiro  (PT / BA)
PSDB Senador Paulo Bauer  (PSDB / SC)

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Mauro Lopes  (PMDB)
PR Deputado José Rocha  (PR)
PP Deputado Ricardo Barros  (PP)
PT Deputado Zé Geraldo  (PT)

DEM Deputado Elmar Nascimento  (DEM)
PHS Deputado Marcelo Aro  (PHS)
PRB Deputado César Halum  (PRB)

PROS Deputado Hugo Leal  (PROS)

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

II - Comitê de Avaliação da Receita - CAR

COORDENADOR: Senador Acir Gurgacz (PDT-RO)

Senado Federal
Bloco / Partido Membros

PDT Senador Acir Gurgacz  (PDT / RO)
PSC Senador Eduardo Amorim  (PSC / SE)
PP Senador Benedito de Lira  (PP / AL)

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Hildo Rocha  (PMDB)
PT Deputado Nilto Tatto  (PT)

PSB Deputado Leopoldo Meyer  (PSB)
PSDB Deputado Giuseppe Vecci  (PSDB)

PV Deputado Evair de Melo  (PV)
PCdoB Deputado Orlando Silva  (PCdoB)

PSD Deputado Jaime Martins  (PSD)

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

I - Comitê de Avaliação , Fiscalização e
Controle da Execução Orçamentária - CFIS

COORDENADOR: Deputado Izalci (PSDB-DF)

Senado Federal
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Bloco / Partido Membros
PDT Senador Acir Gurgacz  (PDT / RO)
PSD Senador Hélio José  (PMB / DF)
DEM VAGO

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Washington Reis  (PMDB)
PMDB Deputado Lelo Coimbra  (PMDB)
PTB Deputado Luiz Carlos Busato  (PTB)
PTB Deputado Pedro Fernandes  (PTB)
PT Deputado Leo de Brito  (PT)

PSDB Deputado Izalci  (PSDB)
DEM Deputada Professora Dorinha

Seabra Rezende  (DEM)
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Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas
(Criada pela Resolução nº 4/2008-CN)

Finalidade:  Acompanhar, monitorar e fiscalizar, de modo contínuo, as ações referentes às
mudanças climáticas no Brasil

Número de membros: 11 Senadores e 11 Deputados

PRESIDENTE: Senador Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sarney Filho (PV-MA)

RELATOR: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)
 

Designação: 19/03/2015
Instalação: 25/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 
  Otto Alencar  - PSD/BA    (4,16)  1.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  2.  VAGO
  Roberto Rocha  - PSB/MA    (9)  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT )

  Jorge Viana  - PT/AC    (2)  1.  VAGO
  Donizeti Nogueira  - PT/TO    (2)  2.  VAGO
  Cristovam Buarque  - PDT/DF    (2)  3.  Ivo Cassol  - PP/RO    (2)

  Gladson Cameli  - PP/AC    (2)  4.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Flexa Ribeiro  - PSDB/PA  1.  Aloysio Nunes Ferreira  - PSDB/SP
  Maria do Carmo Alves    (5)  2.  Ronaldo Caiado  - DEM/GO    (5)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, REDE )

  Fernando Bezerra Coelho  - PSB/PE  1.  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Douglas Cintra  - PTB/PE  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PEN
  Eros Biondini  - PTB/MG  1.  Carlos Henrique Gaguim  - PMB/TO
  Daniel Vilela  - PMDB/GO    (12,15)  2.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Roberto Balestra  - PP/GO  3.  Valdir Colatto  - PMDB/SC    (6)

  Sergio Souza  - PMDB/PR  4.  Julio Lopes  - PP/RJ    (12,14,18)

  Jony Marcos  - PRB/SE    (8)  5.  Rômulo Gouveia  - PSD/PB    (13)

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  Angelim  - PT/AC  1.  Alessandro Molon  - REDE/RJ
  Leônidas Cristino  - PROS/CE  2.  Átila Lins  - PSD/AM    (3)

  Jaime Martins  - PSD/MG    (3)  3.  Ivan Valente  - PSOL/SP    (11)

  Leonardo Monteiro  - PT/MG    (10)  4.  João Paulo Papa  - PSDB/SP    (17)

PSDB, PSB
  Ricardo Tripoli  - PSDB/SP  1.  Antonio Carlos Mendes Thame  - PSDB/SP
  Sarney Filho  - PV/MA  2.  Janete Capiberibe  - PSB/AP

PDT  (1)

  Giovani Cherini  - RS  1.  Daniel Coelho  - PSDB/PE    (7)

Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designados, como membros titulares, os Senadores Jorge Viana ,Donizeti Nogueira, Cristovam Buarque, em vagas existentes, e o
Senador Gladson Cameli, em substituição ao Senador Ivo Cassol; e, como membro suplente, o Senador Ivo Cassol, em substituição ao
Senador Gladson Cameli, em 24-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 41, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio
ao Governo.
3. Designado, como membro titular, o Deputado Jaime Martins, em vaga existente, e, como membro suplente, o Deputado Átila Lins,
em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 181, de 2015, da Liderança do PSD.
4. O Senador Waldemir Moka declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 93, de 2015, da Liderança do Bloco de Maioria,
5. Designada, como membro titular, a Senadora Maria do Carmo, em vaga existente, e, como membro suplente, o Senador Ronaldo
Caiado, em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 22, de 2015, da Liderança do DEM.
6. Designado, como membro suplente, o Deputado Valdir Colatto, em vaga existente, em 08-04-2015(Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 567, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
7. Designado, como membro suplente, o Deputado Daniel Coelho, em vaga existente, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 127, de 2015, da Liderança do Liderança do PDT.
8. Designado, como membro titular, o Deputado Jony Marcos, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 111, de 2015, da Liderança do Bloco PRB/PTN/PMN/PRP/PSDC/PTC/PRTB/PSL e PTdoB.
9. Designado, como membro titular, em vaga cedida, o Senador Roberto Rocha, conforme Ofício nº 52, de 2015, da Bloco Socialismo e
Democracia (Sessão do Senado Federal, de 29/04/2015).
10. Designado, como membro titular, o Deputado Leonardo Monteiro (PT/MG), em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 249, de 2015, da Liderança do PR.
11. Designado, como membro suplente, o Deputado Ivan Valente (PSOL/SP, em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 153, de 2015, da Liderança do PROS.
12. Designado, como membro suplente, o Deputado Marcus Vicente, em vaga existente, em 1-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 318, de 2015, da Liderança do PP.
13. Designado, como membro suplente, o Deputado Rômulo Gouveia (PTB/PB), em vaga existente, em 2-7-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 257, de 2015, da Liderança do Democratas.
14. Ofício nº 335/2015, da Liderança do PP, comunicando o desligamento do Deputado Marcus Vicente da Comissão Mista
Permanente de Mudanças Climáticas - CMMC
15. Designado, como membro titular, o Deputado Daniel Vilela, em vaga existente, em 15-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 1029, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
16. Designado, como membro titular, o Senador Otto Alencar, em vaga existente, em 18-8-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 217, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
17. Designado, como membro suplente, o Deputado João Paulo Papa, em vaga existente, em 10-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 394, de 2015, da Liderança do PR.
18. Designado, como membro suplente, o Deputado Julio Lopes, em vaga existente, em 16-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 435, de 2015, da Liderança do PP.
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Secretário: Tiago Torres de Lima Brum
Telefone(s): (61) 3303-3534

E-mail: cocm@senado.gov.br
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Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência
(Resolução nº 2, de 2013-CN - Art. 6º da Lei nº 9.883/1999)

Finalidade:  A fiscalização e o controle externos das atividades de inteligência e
contrainteligência e de outras a elas relacionadas, no Brasil ou no exterior.

Número de membros: 6 Senadores e 6 Deputados

PRESIDENTE: Deputada Jô Moraes (PCdoB-MG)
VICE-PRESIDENTE: Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP)

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Líder da Maioria
Deputada Soraya Santos (PMDB/RJ)   ( 6)

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Deputado indicado pela Liderança da Maioria
Deputado Benito Gama (PTB/BA)   ( 2)

Deputado indicado pela Liderança da Minoria
Deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB/PR)   ( 1)

Deputado indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e de Defesa Nacional

Deputado Heráclito Fortes (PSB/PI)   ( 3)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
Senador Eunício Oliveira (PMDB/CE)

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PV/PR)

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar da Maioria

Senador Cristovam Buarque (PDT/DF)   ( 7)

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar Minoria

Senador Cássio Cunha Lima (PSDB/PB)   ( 4)

Senador indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e Defesa Nacional
Senadora Marta Suplicy (PMDB/SP)   ( 5)

Notas:
1. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria, o Deputado Luiz Carlos Jorge Hauly para compor a Comissão Mista de
Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 65/2015/GABMIN, despachado na sessão do Senado Federal de
05/03/2015.
2. Designado, em razão da indicação da Liderança da Maioria, o Deputado Benito Gama para compor a Comissão Mista de Controle
das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 452/2015/Líder do Bloco da Maioria, despachado na sessão do Senado
Federal de 25/03/2015.
3. Designado, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, o Deputado Heráclito Fortes para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 17/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 30/03/2015.
4. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria no Senado Federal, o Senador Cásssio Cunha Lima, para compor a
Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 88/2015, da Liderança do Bloco da Oposição,
despachado na sessão do Senado Federal de 31/03/2015.
5. Designada, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, a Senadora Marta Suplicy para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 10/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 08/04/2015.
6. Designada, como membro titular, a Deputada Soraya Santos, em substituição ao Deputado Leonardo Picciani, em 11-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 1128, de 2015, da Liderança do BLOCO PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN.
7. Designado, como membro titular, o Senador Cristovam Buarque, em vaga existente, em 8-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 201, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.

Secretário: Thiago Nascimento C. Silva
Telefone(s): 61 3303-3502

E-mail: cocm@senado.leg.br
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Comissão Permanente Mista de Combate à Violência contra a Mulher
(Resolução nº 1, de 2014-CN)

Finalidade:  Diagnosticar as lacunas existentes nas ações e serviços da Seguridade Social e
na prestação de segurança pública e jurídica às mulheres vítimas de violência; e apresentar
propostas para a consolidação da Política Nacional de Enfrentamento à Violência contra as
Mulheres.

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senadora Simone Tebet (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE: Deputada Keiko Ota (PSB-SP)

RELATOR: Deputada Luizianne Lins (PT-CE)
 

Designação: 05/03/2015
Instalação: 10/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 
  Simone Tebet  - PMDB/MS  1.  VAGO
  Rose de Freitas  - PMDB/ES  2.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT )

  Angela Portela  - PT/RR  1.  Fátima Bezerra  - PT/RN
  Marta Suplicy  - PMDB/SP  2.  Regina Sousa  - PT/PI

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Lúcia Vânia  - PSB/GO  1.  VAGO
  VAGO  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, REDE )

  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Wellington Fagundes  - PR/MT    (19)  1.  Eduardo Amorim  - PSC/SE    (14)

PP 
  Ana Amélia  - RS  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PEN
  Conceição Sampaio  - PP/AM  1.  Cristiane Brasil  - PTB/RJ
  Dulce Miranda  - PMDB/TO  2.  Josi Nunes  - PMDB/TO
  Elcione Barbalho  - PMDB/PA  3.  Raquel Muniz  - PSC/MG
  Laura Carneiro  - PMDB/RJ    (17,21)  4.  Rosangela Gomes  - PRB/RJ
  Jozi Araújo  - PTB/AP  5.  Simone Morgado  - PMDB/PA
  Júlia Marinho  - PSC/PA  6.  Soraya Santos  - PMDB/RJ
  VAGO  7.  Delegado Edson Moreira  - PTN/MG    (7)

  Tia Eron  - PRB/BA    (11)  8.  Dâmina Pereira  - PMB/MG    (16)

  Ezequiel Teixeira    (2)  9.  VAGO
  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO    (3)  10.  VAGO
  Christiane de Souza Yared  - PTN/PR    (7)  11.  VAGO
  Iracema Portella  - PP/PI    (8)  12.  VAGO

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  Clarissa Garotinho  - PR/RJ  1.  José Rocha  - PR/BA
  VAGO    (12)  2.  VAGO    (12)

  Erika Kokay  - PT/DF    (4)  3.  Benedita da Silva  - PT/RJ    (15)

  Luizianne Lins  - PT/CE    (4)  4.  Margarida Salomão  - PT/MG    (15)

  Moema Gramacho  - PT/BA    (4)  5.  Maria do Rosário  - PT/RS    (15)

  Rogério Rosso  - PSD/DF    (5)  6.  Beto Salame  - PROS/PA
  Alice Portugal  - PCdoB/BA    (6)  7.  VAGO
  Givaldo Carimbão  - PROS/AL  8.  VAGO

PSDB, PSB
  Bruna Furlan  - PSDB/SP  1.  Eliziane Gama  - REDE/MA    (18)

  Carmen Zanotto  - PPS/SC  2.  VAGO
  Janete Capiberibe  - PSB/AP  3.  VAGO
  Keiko Ota  - PSB/SP  4.  VAGO
  VAGO    (13)  5.  VAGO
  Mariana Carvalho  - PSDB/RO    (10)  6.  VAGO

PDT
  Flávia Morais  - GO    (9)  1.  Rosângela Curado  - PSOL/RJ    (20)

PSOL  (1)

  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO
Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designado, como membro titular, o Deputado Ezequiel Teixeira, em vaga existente, em 9-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 56, de 2015, da Liderança do SD.
3. Designada, como membro titular, a Deputada Professora Dorinha Seabra Rezende, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do DEM.
4. Designadas, como membros titulares, as Deputadas Erika Kokay, Luzianne Lins e Moema Gramacho, em vagas existentes, em
10-03-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do PT.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Rogério Rosso, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 70, de 2015, da Liderança do PSD.
6. Designada, como membro titular, a Deputada Alice Portugal, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 75, de 2015, da Liderança do PSD.
7. Designada, como membro titular, a Deputada Christiane de Souza Yared, em vaga existente, e, como membro suplente, o Delegado
Edson Moreira, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 45, de 2015, da Liderança do
PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
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8. Designada, como membro titular, a Deputada Iracema Portella, em vaga existente, em 11-3-2015 (Sessão do Congresso Nacional),
conforme Ofício nº 250, de 2015, da Liderança do PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
9. Designada, como membro titular, a Deputada Flávia Morais, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 17, de 2015, da Liderança do PDT.
10. Designada, como membro titular, a Deputada Mariana Carvalho, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 277, de 2015, da Liderança do PSDB.
11. A Deputada Marinha Raupp deixou de integrar a comissão, em 26/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 481, de
2015, da Liderança do Bloco de PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN.
12. Os Deputados Dr. Jorge Silva e Ronaldo Fonceca deixaram de integrar a comissão, em 01/04/2015 (Sessão do Senado Federal),
nos termos do Ofício nº 87, de 2015, da Liderança do PROS.
13. A Deputada Shéridan deixou de fazer parte da comissão em razão de seu desligamento, conforme Ofício nº 648, de 2015, da
Liderança do PSDB.
14. Designado, como membro suplente, o Senador Eduardo Amorim, em vaga existente, em 1º-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 45, de 2015, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força.
15. Designadas, como membros suplentes, as Deputadas Benedita da Silva, Margarida Salomão e Maria do Rosário, em vaga
existente, em 10-7-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 445, de 2015, da Liderança do PT.
16. Designada, como membro suplente, a Deputada Dâmina Pereira, em vaga existente, em 16-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 1043, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
17. A deputada deixou de integrar a Comissão nos termos do Ofício 1072, de 2015, da liderança do Bloco PMDB, PP, PTB, PSC, PHS,
PEN, em 05 de agosto de 2015 (Sessão do Senado Federal).
18. Designada, como membro suplente, a Deputada Eliziane Gama, em substituição ao Deputado Arnaldo Jordy, em 20-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 209, de 2015, da Liderança do PPS.
19. Designado, como membro titular, o Senador Wellington Fagundes, em substituição ao Senador Magno Malta, em 26-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 61, de 2015, da Liderança do Bloco União e Força.
20. Designada, como membro suplente, a Deputada Rosângela Curado, em vaga existente, em 10-9-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 332, de 2015, da Liderança do PDT.
21. Designada, como membro titular, a Deputada Laura Carneiro, em vaga existente, em 29-10-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 1472, de 2015, da Liderança do PMDB/PEN.

Secretário: Gigliola Ansiliero
Telefone(s): 61 3303-3504

E-mail: cocm@senado.leg.br
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COMISSÕES MISTAS ESPECIAIS

ATN nº 1, de 2015 - Consolidação da Legislação Federal
Finalidade:  Comissão mista destinada à consolidação da legislação federal, à
regulamentação dos dispositivos da Constituição Federal, a modernização e o fortalecimento
econômico e social do País.

Número de membros: 7 Senadores e 7 Deputados

PRESIDENTE: Deputado Luiz Sérgio (PT-RJ)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)

RELATOR: Senador Romero Jucá (PMDB-RR)
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL
Deputado Luiz Sérgio (PT/RJ)

Deputado Sergio Souza (PMDB/PR)

Deputado Sergio Zveiter

Deputado Miro Teixeira (REDE/RJ)

Deputado Sandro Alex (PPS/PR)

Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

VAGO

Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Senadora Lídice da Mata (PSB/BA)

Senador Jorge Viana (PT/AC)

Senador Walter Pinheiro (PT/BA)

Senador Blairo Maggi (PR/MT)

VAGO
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CONSELHOS E ÓRGÃOS

Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul
COMPOSIÇÃO

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senador Roberto Requião (PMDB-PR)
1º VICE-PRESIDENTE: Deputado Edio Lopes (PMDB-RR)
2ª VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Bauer (PSDB-SC)

 
Designação: 07/04/2015

SENADO FEDERAL
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo
  Humberto Costa  - PT/PE  1.  Acir Gurgacz  - PDT/RO    (2)

  Fátima Bezerra  - PT/RN  2.  Angela Portela  - PT/RR
  Lindbergh Farias  - PT/RJ    (2)  3.  Gladson Cameli  - PP/AC

Maioria (PMDB)
  VAGO    (8)  1.  Waldemir Moka  - PMDB/MS
  Roberto Requião  - PMDB/PR  2.  Dário Berger  - PMDB/SC
  Valdir Raupp  - PMDB/RO  3.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição
  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  VAGO
  Davi Alcolumbre  - DEM/AP    (7)  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia
  Antonio Carlos Valadares  - PSB/SE  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força
  Blairo Maggi  - PR/MT  1.  Eduardo Amorim  - PSC/SE
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PEN
  Arthur Oliveira Maia  - SD/BA  1.  Afonso Hamm  - PP/RS
  Carlos Henrique Gaguim  - PMB/TO  2.  Carlos Andrade  - PHS/RR
  Celso Russomanno  - PRB/SP  3.  Carlos Gomes  - PRB/RS
  Dilceu Sperafico  - PP/PR  4.  Edmar Arruda  - PSC/PR
  Edio Lopes  - PMDB/RR  5.  Mainha  - SD/PI    (14)

  José Fogaça  - PMDB/RS  6.  Fernando Monteiro  - PP/PE
  Paes Landim  - PTB/PI    (15)  7.  Osmar Serraglio  - PMDB/PR
  Marcelo Aro  - PHS/MG  8.  VAGO    (15)

  Renato Molling  - PP/RS  9.  Ronaldo Benedet  - PMDB/SC    (4)

  Takayama  - PSC/PR  10.  Wilson Filho  - PTB/PB    (10)

  Mandetta  - DEM/MS    (5)  11.  VAGO

PSD
  Arlindo Chinaglia  - PT/SP  1.  Givaldo Vieira  - PT/ES
  Benedita da Silva  - PT/RJ  2.  Pepe Vargas  - PT/RS    (3,13)

  Danrlei de Deus Hinterholz  - RS  3.  Hugo Leal  - PROS/RJ
  Domingos Neto  - PMB/CE  4.  Jorginho Mello  - PR/SC
  Ságuas Moraes  - PT/MT    (11)  5.  Remídio Monai  - PR/RR
  Rômulo Gouveia  - PB    (6)  6.  Jaime Martins  - MG    (6)

  Luiz Cláudio  - PR/RO  7.  VAGO    (11)

  Maurício Quintella Lessa  - PR/AL  8.  Zeca do Pt  - PT/MS    (9)

PSDB, PSB
  Eduardo Barbosa  - PSDB/MG  1.  Moses Rodrigues  - PPS/CE
  Geovania de Sá  - PSDB/SC  2.  Heitor Schuch  - PSB/RS    (1,12)

  Roberto Freire  - PPS/SP  3.  Vicentinho Júnior  - PSB/TO    (1)

  Rocha  - PSDB/AC  4.  VAGO
  Jose Stédile  - PSB/RS    (1)  5.  VAGO
  Heráclito Fortes  - PSB/PI    (1)  6.  VAGO

PDT
  Damião Feliciano  - PB  1.  Weverton Rocha  - MA

PSOL
  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO

Notas:
1. Designados, como membros titulares, os Deputados José Stédile e Heráclito Fortes, e, como membros suplentes, os Deputados
Vicentinho Júnior e Tereza Cristina, conforme Ofício nº 87, da Liderança do PSB (Sessão do Senado Federal de 08/04/2015).
2. Designado, como membro titular, o Senador Lindbergh Farias, em substituição ao Senador Acir Gurgacz, e, como membro suplente,
o Senador Acir Gurgacz, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº
56, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo.
3. O Deputado Herculano Passos declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 212, de 2015, da Liderança do PSD.
4. Designado, como membro suplente, o Deputado Ronaldo Benedet, em vaga existente, em 15-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 592, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Mandetta, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 154, de 2015, da Liderança do Democratas.
6. Designado, como membro titular, o Deputado Rômulo Gouveia, em substituição ao Deputado Jaime Martins, e, como membro
suplente, o Deputado Jaime Martins, em substituição ao Deputado Rômulo Gouveia, em 28-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 261, de 2015, da Liderança do PSD.
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7. Designado, como membro titular, o Senador Davi Alcolumbre, em vaga existente, em 29-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 29, de 2015, da Liderança do DEM.
8. Vago em razão do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10 de maio de 2015.
9. Designado, como membro suplente, o Deputado Zeca do PT, em vaga existente, em 12-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 340, de 2015, da Liderança do PT.
10. Designado, como membro suplente, o Deputado Wilson Filho, em vaga existente, em 20-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 164, de 2015, da Liderança do DEM, com aquiescência da Liderança do PTB.
11. Designado, como membro titular, o Deputado Ságuas Moraes, em substituição ao Deputado Fernando Marroni, em 8-10-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 668, de 2015, da Liderança do PT.
12. Designado, como membro suplente, o Deputado Heitor Schuch, em substituição à Deputada Tereza Cristina, em 15-10-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 238, de 2015, da Liderança do PSB.
13. Designado, como membro suplente, o Deputado Pepe Vargas, em vaga existente, em 20-10-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 697, de 2015, da Liderança do PT.
14. Designado, como membro suplente, o Deputado Mainha, em substituição ao Deputado Elizeu Dionizio, em 24-11-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 343, de 2015, da Liderança do Solidariedade.
15. Designado, como membro titular, o Deputado Jovair Arantes, em substituição ao Deputado Luis Carlos Busato, em 4-2-2016
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 19, de 2016, da Liderança do PTB.
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Conselho da Ordem do Congresso Nacional
Decreto Legislativo nº 70, de 1972, regulamentado pelo Ato nº 1, de 1973-CN

COMPOSIÇÃO
Grão-Mestre:  Presidente do Senado Federal

Chanceler:  Presidente da Câmara dos Deputados
 

Eleição Geral: 04/02/2015

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL

Presidente
Deputado Eduardo Cunha (PMDB/RJ)

1º Vice-Presidente
Deputado Waldir Maranhão (PP/MA)

2º Vice-Presidente
Deputado Giacobo (PR/PR)

1º Secretário
Deputado Beto Mansur (PRB/SP)

2º Secretário
Deputado Felipe Bornier (PSD/RJ)

3º Secretário
Deputada Mara Gabrilli (PSDB/SP)

4º Secretário
Deputado Alex Canziani (PTB/PR)

Líder da Maioria
VAGO

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Presidente da Comissão de
Constituição e Justiça e de Cidadania

Deputado Arthur Lira (PP/AL)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e de Defesa Nacional
Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Presidente
Senador Renan Calheiros (PMDB/AL)

1º Vice-Presidente
Senador Jorge Viana (PT/AC)

2º Vice-Presidente
Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

1º Secretário
Senador Vicentinho Alves (PR/TO)

2º Secretário
Senador Zeze Perrella (PDT/MG)

3º Secretário
Senador Gladson Cameli (PP/AC)

4º Secretário
Senadora Angela Portela (PT/RR)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
VAGO

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PV/PR)

Presidente da Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
Senador José Maranhão (PMDB/PB)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Atualização: 08/04/2015

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255/ 3303-5256
Fax: 3303-5260

saop@senado.leg.br
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Conselho de Comunicação Social
Lei nº 8.389, de 1991,

Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2013

COMPOSIÇÃO
Número de membros: 13 titulares e 13 suplentes.

PRESIDENTE: Miguel Ângelo Cançado ( 1)

VICE-PRESIDENTE: Ronaldo Lemos ( 1)

 
Eleição Geral: 05/06/2002
Eleição Geral: 22/12/2004
Eleição Geral: 17/07/2012
Eleição Geral: 08/07/2015

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante das empresas
de rádio (inciso I)

Walter Vieira Ceneviva Paulo Machado de
Carvalho Neto

Representante das empresas
de televisão (inciso II)

José Francisco de Araújo
Lima

Márcio Novaes

Representante das empresas
de imprensa escrita (inciso III)

Marcelo Antônio Rech Maria Célia Furtado   ( 2,4)

Engenheiro com notórios
conhecimentos na área de
comunicação social (inciso IV)

Roberto Dias Lima Franco Liliana Nakonechnyj

Representante da categoria
profissional dos jornalistas
(inciso V)

Celso Augusto Schröder Maria José Braga

Representante da categoria
profissional dos radialistas
(inciso VI)

José Catarino do
Nascimento

Antônio Maria
Thaumaturgo Cortizo

Representante da categoria
profissional dos artistas (inciso
VII)

Sydney Sanches Jorge Coutinho

Representante das categorias
profissionais de cinema e vídeo
(inciso VIII)

Pedro Pablo Lazzarini Luiz Antonio Gerace da
Rocha e Silva

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Ronaldo Lemos Patrícia Blanco

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Miguel Ângelo Cançado Ismar de Oliveira Soares

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Marcelo Antônio Cordeiro
de Oliveira

Murillo de Aragão   ( 5)
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LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante da sociedade
civil (inciso IX)

VAGO   ( 3) Aldo Rebelo

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Fernando César Mesquita Davi Emerich

Atualização: 07/12/2015

Notas:
1. Eleitos na 1ª reunião do CCS, realizada em 15.07.2015
2. O Conselheiro Lourival Santos renunciou à vaga de suplente, representante de empresas da imprensa escrita, conforme Ofício
nº 051/2015-CCS, da Presidência do Conselho de Comunicação Social do Congresso Nacional, em 04/08/2015 (Sessão do Senado
Federal).
3. O Conselheiro Henrique Eduardo Alves renunciou à vaga de membro titular, representante da sociedade civil, nos termos da Carta s/
n - HELA, datada de 1º.12.2015, lida na 7ª Reunião do Conselho, realizada em 07.12.2015.
4. A Conselheira Maria Célia Furtado foi eleita em Sessão do Congresso Nacional de 18.11.2015 e empossada na 7ª Reunião do
Conselho, realizada em 07.12.2015.
5. O Conselheiro Murillo de Aragão foi eleito em Sessão do Congresso Nacional de 18.11.2015 e empossado na 7ª Reunião do
Conselho, realizada em 07.12.2015.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

CCSCN@senado.leg.br
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COMPOSIÇÃO DA MESA DO CONGRESSO NACIONAL

PRESIDENTE
Senador Renan Calheiros  (PMDB-AL)

1º VICE-PRESIDENTE
Deputado Waldir Maranhão  (PP-MA)

2º VICE-PRESIDENTE
Senador Romero Jucá  (PMDB-RR)

1º SECRETÁRIO
Deputado Beto Mansur  (PRB-SP)

2º SECRETÁRIO
Senador Zeze Perrella  (PDT-MG)

3ª SECRETÁRIA
Deputada Mara Gabrilli  (PSDB-SP)

4ª SECRETÁRIA
Senadora Angela Portela  (PT-RR)
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LIDERANÇAS E VICE-LIDERANÇAS NO CONGRESSO NACIONAL

Líder do Governo
Senador  José Pimentel - PT / CE

Vice-Líderes
Senador  Walter Pinheiro - PT / BA
Deputado  Paulo Pimenta - PT / RS

Líder da Minoria
Deputado  Pauderney Avelino - DEM / AM

Vice-Líderes
Deputado  Alberto Fraga - DEM / DF
Deputado  Carlos Melles - DEM / MG
Senador  Ronaldo Caiado - DEM / GO
Senador  Ataídes Oliveira - PSDB / TO
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